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ESTA009 UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XVII - N' 35 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 1961 

CONGRESSO NACIONAl~ 

8 Presidente do Senado Federal. atendendo às conveniéncias dos tra­
balhos dss duas Casas do congresso Nacional, resolve _c~ncelar_a COUYoca-
ção,_ fe:it;_a_ em 16 do mês em curso,. das sessões conjuntas q"..:e deveri_a_m ___ rea-
lizar-se nos dias 3, 5. 10 e 12 de abril do corrente ano, para apl_'ecmçao de 
vetos ___l!re§ide:~.l.Giill_s . 

Senado FEtderal, 30 de março de 1962 

SENADOR RUI PALMEIRA 

Vice-Presidente, no exercicÍo da Presidência 

térlo da Educação e Cultura. o crédito especial de Cr$ 2{) 000.000,00, des .. 
tinaoo as obras e eqUipamentos da Escola PolJtrcnJCa de Camp.na Grnn .. 
de, no Estado da Paraíba; 

2> - veto !parcial) ao_ero1~to c;Je Lei n°_ 3.319_-~B.:-!B_, ua_ Câmara_ e 
n~ I_;:62,_no _Senado,_ que torna extens1vas acs servidores das Secreta nas 
dos Tribunais Regionais Eleitorais dlsposlçôes das Leis .ns. 3. 780 e 3 826. 
dfl 1960, e dá outras providências. 

Dia Z4 de abril: 
h - v~_(_t_otan ao .?rojet,c _ de Lei •o 7q:.6J •. J:)O_ Senado, que autoriza o Poder 

n» 1.174-B~59, .na Càmara f I 
ExecutJvo a aortr pelo Mlllis- I 

Congresso .Nacional, 16 de março de 1%2. 

AURO MOUR,, 1\l.'íDRADE 

Presidente 

Presidente Moura Andrade 
PSD. I 

Vice-Presidente - Rui Palmeira - \ .. 
.UDN. 

Primeiro-Secretário ..:... Argemiro de : 
Figueiredo - PTB. 

1

. 
Segundo-Secretário Gilberto Ma~ 

rtnho - PSD. 
Terceiro~Secretário Mourão Vlei-) 

ra.- UD:N. 1 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SO· 
CIAL DEMOCRATJCO 

I.ÍDER 
Benedito Valladares. 

VICE- LÍDEHtS 
Gaspar V e luso. 
Victor i no Freire. 
Alô Guimarães. 

DA UNIÃO DEMOCRATICA NA-
CIONAL . 

Quarto-Secretário - Nova.es Filho 1 
- PL. . I LÍDER 

Primeiro-Suplente Matbms Olym-l Daniel Krieger. 

--~ I ~~~ Segunco-Suplente Guido Mondin Afo!ls? Arinos. 
- PSD. Aframo Lages. 

Terceiro-Suplente Joaquim Pa-~ Padre Cal::tzam. 
rente - UDN · I DO PARTI!)() TRA'BALffiSTA 
--- ~-------~ - -- ~ BRASILEIRO 

I LÍ!Hi"!! 

DA MAIORIA 
1.1nrm 

FUlnto MUller tPSDJ. 
VICE-LÍDER 

Barro~ Carvn!ho. 
\'IC~t~r ÍDE85S: 

Faúst-o Cabra1. 
Arlindo Rodrigue>s 
Nelson ;.YlaLulan 

Lima Teixeira !PTBl. 
Nogueira da Gama !PTBl . 
Lobão da· Silveira fPSDl. 
Victc!·' -O Freire c PSD) . 
Jefferson de Aguiar ! PSDl. 
Guido M.ondin IPSDJ. 
Jor~P Mavnarrl ( PSPI, 
Saulo Ramos (fl'TR>. 

DO P.\RTIDO LIBE:RTADOR 
LÍDER 

DA 1\TlNOHIA 

LÍDER 

João Villasbõas (UDNl . 

Mrm de Sá. 
VICE-LÍDER 

Al0y":o de Carvalho. 

DO .2AR'l'IDO SOCIAl. 
Gf.'F.SSIB"T .'\ 

. ÜUER 
Jo:-.~e .MapUHd. 

IJICI' r.lnc;;: 

Mh~ut-1 Coutu. 

PRO· 

EEllERAL 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

CIONAL _,. 
LÍDER 

Lino de Mattos. 

NA-,3. Joaquiui Parente - Piaui. 
4, .Fernandes Távora -- Ceará. 
5. Reginaldo Fernandes - Rio. 
6. Sergio Marinho - Hio Urande do 

DO MOVIMENTO TRAlifl 
LHISTA RENOVADOR 

LÍDER 

Norte. 
7, João Arruda - Paraíba. 
8. Afrânio Lages - Alagoas. 
9. Rui Palmeira - Alagoas. 

Paulo Fender. 10. Heribaldo Vieira - Sergipe. 
, 11. Ovidio Teixeira - Bahia. 

I.BEDDt:<SENTAI"Ã TIDA 12. De! Caro - Es-pírito Santo. 
. J:.~ _. • w>.O. Pl\_1\ ___ ftiA_ !3. Afonso Arinos - <licenciado. J!:!ll 
PARTIDO SOCIAL DEMOCi!ATIGO exerc1c1o o suplente Ven8.ncic 

Igrejas) - Guanabara. 
1 1. Paulo Coelho - Amazonas. 

::!. Lcbão da .S•ilveira- Pará. 

1

3. \'ictorino Freire - Maranhão. 
4 Sebastiao Archer - Maranhão. 
5 Eu:,?;~n:.o Barros - MaranPão. 
6. Menezes P1mentel - Ceará. 

1

7 Ruy C~1 ne1ro - Paraíba 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco 
9-SllvestJp Pencles - AlagofiS 

10 Ary V1anna Espinto Santo. 
·11 .• JeffeJson Ag-uiar - Espmto Santo 
12 C:íUbi:rto Marinho - Guanabara. 
JJ . .paul o Fernandes - Rio de Ja.-

ne>iro. 
14. Moura Anàrflde - São Paulo. 
];-,, 
16. 

Gl:spar Veloso - Paraná. 
Alô Guimarães _ Paraná. 

17 nLiido Mondin - R.io Grande dtl 
Sul. 
_ecnedHc Valladares - Minas GP-
ra!s. 

1:'. ~·,il:::to Il.1iiller -Mato GrOSSO. 
2rl ,J1J~Ce]Jn., Kubit;;chPJ;: - GO!áS. 
ll 1J;:>d:·r; J ud•Jvico - (ÕdÜ~s. 
n·;1i\0 n:·:;,1:)CRATICt\ I·L"'.ClONAJ. 
1 ~.Jr.•~?!:t() •j:rira - Am1700~fL 

J. ~:J.'"'-~'~- ~;:· As~unç?.n - ?ani 

14. Padre Cala.zans - São Paulo. 
15. Irineu Bornhausen _ Santa Ca~ 

tarina. 
16. Daniel Krieger - Rio Grand€ de 

Sul. 
17. Milton Campos - Minas Gerais. 
18. João Vilasboas - Mato Grosso. 
19. Lopes da Costa - Mato Grosso. 
20. Coimbra Bueno - Goiáe. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Mathias Olympio - Pia ui. 
3. Leônidns .t\lello - Piam. 
4. Fausto Cabral - Ceuá. 
5. Argemiro de Figueiredo - Pa­

raiba. 
6 B:.uros canalha - Pernambuco. 
7. Lourival Fonte>s - Sergipe. 
B. Lima Teixeira - Bahia. 
9. Caiado de Castro - Guanabara. 

lO /\l"ll'ldo Rodri~qes - Rio de Ja-
nf'lro. 

lt. iVJ;·~~.:eJ r.::outo - Hin de .J.H\elro. 
, 12. neLson Marutnn -- Pataná. 

13 Saulo R~.mos - S11nta L'a:uina. 
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_14. Nogueira. da Oama '""!"'! Minas Ot .. 
rals. 

PARTIDO LIBERTADOR 

I. Novaes Filho _ Pernambuco. 
2. Aloísio de Carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá_- Rio Grande do Sul. 

·PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
1. José Maynard - Sergipe. 

E.XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA ti!ACIOti!Ali 

4tiA.'?CIR•C)QRAio 

ALBiiRTO DE BRITO f"ERii:IRA 

IIM&PA DO &RAVICjiO DR PU8LICAÇ6ae QHr..PB ~A eaÇ;AO o• lt&D~IO 

Abril de 1962 =-
\ PSD - 3. Ejugênio Barros. 

UDN - !. Dix-Hult Rosado 
UDN - 2. Padre Calazans 
UDN - 3. Heribaido Vieira 
PTB - 1. Barros Carvallio 
.P'.J,'B - 2. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson Maculan. 

1 .Reuniões: Quintas-feiras, às 16 hO..: 
ras. i Secretário: JOSê soares de Qliveir& 

. Filho. 
PARTIDO TRABALHISTA 

NACIONAL -
l., Lino de Matos-- São Paulo. 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI!IRQ 

f E>IÁRlO 00 ICONGREl!lSO NACIONAI.l 

Comissão de Relaçiíes Exteriores 
MOVIMENTO TRABALHISTA 

RENOVADOR 
PTB - Vivaldo Lima - Presidente. 
UDN - João Villasboas - Vice ... 

1. Paulo Fender - Parã. 

SEM LEGENDA I 
:pix-Rui,t Rosado ·- Rio Gl'ande· 
· do Mort.e. 

IIAÇÂO 18 

iril.presoo nas ollclnao G:l CX.,JQrlllfnohlo ae lrnprenod Naolone:! 
. . SH.t.:i'lt.JA • 

-=---·----' COMISSõES PERMANENTES ' _. "...___.~·-· · ~~ .~~"""=~··.~==== 
=-===""'-"""'=o.w:a.~.....,_ . i o s il I " .• .. " 1\ A " • 

. , Comis.são Diretora 1 " " " • "' " 

Moura Andrade - PTeBldente , IUI;I'Al\'J:IÇIJEI! l!l !?AIITIGULARJall. I 1.'!l!ICIOIIARIO:O 
Rui Palmeira 
.Argel_lliro de Figueiredo l llo.Pl.,lal o Interior , Capital O lnterio~ 
Gilbel·to Marinho 
Mourão Vieira :Jemest.rQ •u••u" .... CrO ~0.00 Sem~tro ••• ~ ....... ,...,.. Cli , 
Navaes Filho 1 4.lt.O- ... oooou.......... &r3 96,00 Ano .. u ... .-. •••••• u., Dr8 

l'htarlo• i ,'Exterior 

D9M 
7&.!1[. 

Preslden te. 
UDN - Aft'ânio uu.ges. 
UDN - Hetibaldo Vieira, 
PSD - Benedicto Val!adnrcs. 
PSD - Gaspar VeJOso. 
PSD - Filínto Muller. 
PTB - Lourival Fontes. 
PL -- Aloysio de Carvalho {9) • 

SUPLENTES 
UD:N - Milton Campos_. 
UDN - João Arruda. 
UDN - Sérgio Marinho . 
PSD - Mêneze.s: Piment.aJ. 
PSD - Jefferson tle Aguiã.r. 
PSD - ,-\Jõ Guimarães. 
QTB - No~ue1ra da Gama. 
PTB -· SalTOS Carvalho. 

, PL - Mem de Sâ. 
Mathins Olympio 
Guido Mondin 
Jóaquim Parente f9Y, .... ,.u .... .,.onotu•_ QrQ iO!L(Jij I Reuniões: Quintas-fe:rag', à.s !6,{jO 

....,._...,.-:>00 __ ..., __ .,... ___ ~· __ _.,._. 1 horas. 136,00 [tno 

Comissão d;Ãgricurtura 
PTB -·Nelson Maculan Freei-

dente 

. . ! Secretário: Eurico Gory Auler. 
- ExoettJ.adll!l ~ pnra o exterior, '!ne l!CJrJo sempre anua!~ ·.a.tt -~ 

aas!na'luras podor·ao-!!o tol!lar, om quslq~or ópoo11., por oels 1!1$SGS ; 
ou um ano~ Comissão de Redação 

Trn,;LAP.Es _ · PSD _.... Eugénio Barros 
PSD - Alô GUimarães 
PSD- Paulo .Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ot.;icUo Teixeira 
PTB - Fausto Cabrru <7) 

Vice- I - A fim do poonillilitar n reme•••· de valoreu acompanhadOs de 
llSCia~ocinuintos quanto à aue aplicação. aolloltamos dêem jlreferêncljl 
à )"ome~sa por melo do cheque ou val. o J10btaL omltjdoo o tavo~ do 

Sérgio Marinho - Presidente (lJDN 
! Ary Vianna Vice,Presidente 

SUPLENTEs 

PSD - Pedro Ludovlco 
PSD - Jefferson de Agu.iar­
PSD - Sebastião Archer 

'.l'osoure~ro D.o Departam>lllo de imprensa )laclonai. . 
...: Os >~Plelllentos àu ed.!ç6es dos órgfiou .úiolalá aorfio Jornooldos 

aos ~ssil)antes sbmenle mediante sol!dtação. · · · · 
- O custo do !ltimero atranado sorá acrescido <lo Ctil MO Q, l%J 

oxorolcto doM.rrl~o. «Jl>ru-so•lio mais Cr$ o.r-o. 
UDN- Del Caro ------- -· ---

: ~PSD) 
1 -Alô Guimarães IPSD) 
i .Affonso Arinos (UDN) 

Lomiv3.1 :F011tes 1P'fB); 
SUPI,ENTES • 

1. Ruy Carneiro <PSD) 
2. ~obão da S1lveíra (P8D) 
1. Padre Calazans 1UDN) _, 
2- Hrrlbnldo Vie.irn -{UDN) UDN- Irinen .8o1·nhllusen I PSD'- Alô Guunanies 

P':rB - Caiadó de Castro PSD - Paulo Fender 
PTB .7 Lima Teb:eira PTB - Nogueira da Gama (9) 
Reumoes: Quintas-feHds, às 16 ho- , 

PSD - LJbão d.1 Silveira 
PSD - Vict-Ol'ino Fraire 
UDN - Irinen B'omhausen -

1. C2iado de Castro <PTB). 
Sfc~:etãrio ~ sara Abr~ão - Off .. 

I eial Legisla ti v o. 
ras. SUPLENT!s 

Secre.t.ârio~ José Aristides de Mo-I PSD - 1. Eugênio BarrM 

"-UDN - Fernandes Távora 
UDN - Lopes da Cesta 
PTN - Lino de Matt-OS 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros carvalho 
P'l'B - Saulo Ramo.s 

Reunião - Terças-feiras, às 16 no~ 
ras. 

raes F1lho. PSD -:-- 2. Sebastião Archer 
PSD ..:... 3. Alô Guimarães 
UDN - 1:. Iríueu Bornhausen. Comissão de Consfituicão 

e Justiça · 

\ 

C.omissão de Saúde Pública 
UDN - Reginala~, Fernandes 

P!·esidente. UDN' - !:L Ovidio Teixeha 

1 
UDN' - 3. L;a.carias.. de Assump.:5.o 

. PSD - Jefferson de Aguiar _ Pre- UDN - 4. Sérgio Marinho l 
- Dix-Huit Ro::máo 

PL - .M-em de Sá d7r 
bUPL.ENTES 

PSD - Silvestre Pencles 
pSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jarl.Hi.s Maranhão 
PSD ,,_ M.:nez.;.t Piinentel 
PSD - Pedro Ludovlco 
PSD - F11ínto MUlier 
UDN -,Coimbra Bueno 

PSD - Alô Gulnnrães - V1ce~ 

Sldente. PTB - 1. Lima Teixeira . 
UDN - MiÍton Campos - Vice- 1 PTB - 2. S.'lulo Ramos .1 

Presidente. I Reuniões: Quin;as-feiras" às 16 b.o-
1 PSD-- Sylvestre Péricles ras. 

PSD - Ruy Carneiro · Secretário: Jos~ soares de Ollveíral 
PSD - Lobão da Silveira Filho. 
UDN - HeribaJdo Vieira - I 
Wo~ = ~i~.;';if0 Af.!t~~~ Comissão de Educacão e Cu!tu~a, 
PTE - Lourival Fontes PSD - Menezes Pimentel -· l?.;:e-
PTB - Nogueira. da Gama siàente · 

PL - Alcrt'sio de CaJ·valbo Cl.:;.). 

1 

PL -: Mem de Sá - VICe• Pr c-si .. 
dente 

SUPLENTEs PSD - JS.l'bS.s Marannão 
PSD - 1. At:v Vm~ma PTB - Saulo Ramos 
?SD - 2. HenedJcto Va1Indares PTU - Arlindo nacirlgues 
PSlJ - 3. Qa.spar VelÁOSO UDN Regmaldo- F-el"f\""~'1es 

UD:N - Z.acharias de .li..S3lill•Po;ão 
UDD: ••• João ArrL:dii 
tJDX - Hilton Carupos 
tJDN -- J,)ã,o Vílla.sboas 
UDN - Del Caro 
!>TB t.. Fv..!sto cabra! 
PTB - Vivaldo Lima 

Presidente. 
UDN - Fernandes Távora .. 
PSD - Pedro Ludovlco. 
PTB .Saulo Ramo.s - !5) 

SUPLENTES 

PSD Eugêhio BarrM. 
PSlJ - J.:l.l'bas Maranhà9. 
UDN .:... Lopes da Costa. 
UDN - Bérgio Marinho. 

1 PTB - · t\rlindo Rodrlgue~. 
j Reunfõe.::i: Quintas :fetras, M 15 
, ras. · . •. 

Secrett,rio: I~d·ú. ([ ... :{:il Bat~~ll 

. PTB - Caiado de G1,ctro . Onl!~.sao e 9!lUraflGa P'"tB _:. :\rlinrio Rurlri;;tles l C · • d S 
PTB -· uma feixelra . i~acior.al · 

: PL - AJJvsio de ~rvalhi:! r - - . _ · 
' ReG.niõ..;.,· Qti111tns-feir?..'õ àS 15 .10-1 UDN -- :l:tcan.z.s A.5S•.unpr;ão 

PBD.--.. 4-~ .Menez-es Pintc<Jtel UDN Pndr.:: Cal:li'l11S 
UDN - l. Joãú Vilias BORS 
UDN - 2, Dalt1-el K.neoe1· Sl.lPLENn.s 
UDN - 3. Sérr;i-o .Marinho , PSO - Lobão Qa Si./W:>ia .. . sCcret3:iv - Renat'J de !ilme;da P~D - J.,H·ba3 '\1.1."&nhão -· •. 

t

tá8 . · ' ~·p,rr>s.Jd~p~. 

c..h.nrlliDnt. -~ :?r:'>Jcl:::nte. ' 
PT~;) ! " ! PSD -· .Jctt.::son ·1e P.;u.hft 

Coi-!1ÍSSá3 de L~Qi~!attão Social ! ~~J~-: ~~~~;13~r~~~tJ;~e_s. 
UDN - 4. LopEs da Co.-.ta I PSD -·· Ato- Guimarães 
PTB -- l. Barro$ carvalho ODN - Lino de Ma~.tõ.s <Dt. 
l?TB - 2. I1imn Ien.etra. , F.t'B - Ca.iado cte Castro 
' PI, - l. A1ent de Sâ. J ~PTE ....:. Lima Te1xeira 

p'l'B - Lima_ Teixe!ra _:: ·F'rÍlsi~ 1 ,;.JtfB ;_:atada .de. O~st.rq, 
16Jdcnt,e i PTR .rlludo :1.odngue," ,, . 

~ P&D - Ruy carneiro ..... Vice~f'l e~ '3UPLENTES 

Reuniôes.: Q!HU t.l.->-ff:iras, âS 16 ho.- j. . PL .• - Aloisio de ..Jar\'alho 
:ras. · R.euniões: às quartas-iel:.as, àS 

Secretáric: Jo::é· So:tre-':: de Olive1ra horas. 
Filho. , S€cretái'iO~ Evanaro FOnseca pua,.. s~denie I 

- '\n.1guá. 
· Cotnissão de Econnmía 

· j Comissão de :=inanc.as PSD - Gaspar Velloso - Pre-si-
dente. . f UDN - Daniel Kl'iecrer - Pre.si-

PTB - Fausto ·Ctlbral - Vice-?re- ·dente ., 
sidente. : · 1 ·psn - Ary Vianna - Vif'"'-n•·e.si-

PSD - Lobão da · Silt•eiJii!. 
P'3D - 1-ten~f's Pimentél 
lJD:l - Momo Arinos 
UDN ~- topes da costa 
UDN - ;_frãnlo Lages 
PTB - C'lindp de Castro­
PTL - ~\!'lindo J::lodrigues r.9l 

PSD - RJY Ue:rneiiD. 
PSD I 0r3e ·'-i:J.ynar-d. 
PSD \ric~.onno Freire 
UDN •. João ArrnrJn. 
tTDN '\!rõ.mo La:ses. 

PTB - :'!elson ~Aacuian. 

• 

UDN - sêrgio M-arinho ·rente 
UDN - l''ernandes. Távora. PSD - Eugênio. Barros SUPLENtEs 

j 
PTB Saulo Ram~s. 

Reur..Iõ;>s; Qllintas-feuas âs 16 

''"'· 
h o· 

UDN - Del Caro PSD - Paulo Coelho 
UDN - João Arruda · PSD - .Gaspar vellooo 

, 

PSD - I. Sebastião Archer 
PSD - 2. Silvestre Péricles 

I 

Secretârlo: Julieta Ribeiro dils San­
, tos. 



Quinta-feira 5 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

RL - Aloysio de carvalho 
(dente. 

PSD - Jarbas Maranhão 
'l"esidente. 

PSD - snvestre Pérlcles 
·uoN - Padre Calazans. 
UDN - Coimbra ammo. 
I?TB - caiado de Castro. 
PTB - Fausto Cabral. 

SUPLENTES 

· PSD RUY Carneiro. 

- Pre~ 

- Vice-

P'SD - Benedito . valladare!. 
ODN - sergio Marinho. 
UDN - Regin~ldo Ferr..ande&. 
?TB - Nelson Cabral. 
PRB - Fausto Cabral. 
?L - Mem de Sá. 
Reuniões: Quartas-feiras, às tt5 llo~ 

as. 
Secretária: Ita1ina Cruz AJve_,. 

Comissão de Transportes, 
Cc::-~unicações e Obras Públicas 

PSD - Jorge Maynard 
dente. 

OON - Coimbra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vlctorino Freire. 
UDN - João Arructa. 

PTB Fau.sto Ca!)ral ;"5). 

SUPLE!~TES 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - pauto coelho. 
\JDN - Sergio Mannho, 
UDN - Lino de Matos. 
PTB - Nelson MacuJan. 

Plesi· 
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bre _a .ef.e.tívaçã.o de servidf)res interi­
nos e cjá~õ~ti.a§.- providências. 

NL..1-{_n 9 de ori~m 116-62) 1 de. 29 
de _n:HlmQ. do. ·~r. -PreSidêllle~~ ·çon­
selho de Minjstros - Çorn.tp~g:a_ na.~ 
Veren:l"sidOsoiiCitados à Superinten-

J dênCia- do ·-D-esenvõlvimeilto do Nor­
deste (SUDENE) as informações_ pe­
didas pelõ:"S~.S~n?:ctor_Afx.ã,njQ _Lag~s 
em seu requerimento n,'? 65, de 1962. 

TELEGRAMA 

senador Aura Moura Andrade 
Presidente Senado Federal 

Bra.silia DF 
173 de Três Lagoas MT 59 51 21 10 

Ofp 

21.3.62 

Comat·ca Aparecida Tabuado vg 
Mato Grosso vg vem sofrendo ação 
delituosa delegado polícia pt Jã comu~ 
nica-mos Govêrno Estado sem alcari­
çar re~ultado pt' Apelam()s sentido 
justiça Vossência fazer prevalf1...--er di-· 
reit;o e voltar tranqüilidade povo pt 
Respeitosas saudações de Juarez Man­
cini Juiz Direito e Eleitoral 

COMUNIC.b&AO 

Em 4 de abril de 1962 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa ExcelênCia em obediência ao 
dispc~üo no artigo 38 do Regimento 

' b!• •:no. que ~e ~a1M.tru:.eL._dn_....Eaís 
f.!f..DJ·;:~I!Qgç_os dias," ª'~ U.I!L.ii.~ .P.ar­
tiçjp:u:_dçs_ .trabalhos.._da_Re.uniãCL..do 
Ql~diL.lln.iã.o _ _l~_terparl_a..!!l.~ntar 
a rra!izar-se em Roma. 

ntçr ciosas saudações, Miqyel Couto 

Q SR. PRESIDEN'I'E: 

irreversível, representando a idéia ~o~ capital particular. &.<>te se r-f!trairia 
regresso a provz.. inconteste de wn !ata~mente, porque a. orientaçao do 
povo ainda não amadurecido para os ~ve;no, VIs~nd~ mutt~ . vêze~, aos 
sew mais altos destinos. (Interesses nacronatS, r~pelma a 1~dole 

A segunda convicção, sr. Pre-siden- purame~te_ especul~tlVa . es.sênc1.a e 
te cOnsiste na verdade inelutável de caractenshca do IllVestlmento pri-
q~e o principal problema hoje e xis- vado · . " . . .1 

tente na consciência dos pomrcos e A ev1dencw de ta1s asp~cto.s desa .. 
da opinião pública interessada na sor- cons!!lha, em. meu entendimento, a 
te da capital. 0 próprio senado não adoçao ?a formul~ proposta. . 
tem faltado ao debate sêbre matéria Cump.te ,ac~~t~uai, ~r. Presidente, 
d t h importância através df!S q.ue OS lillOVeiS .... onstrUldOS pelos !nS• 

e aman a . • ~ _, 
1

•• t1tutos está o arrendados contratual .. 
vozes ~ais autonzadas. D~ntre ·"'; '~"· mente ao Govêrno Federal. Isto quer 
!~rça e desta~ar, co~o .P:reito de ~~-·- dizer t,.'lle, ao menos até abril de 1963, 
t~ça, Os repetidos e mciSIVOS pr??' n- existirão sérias dificuldades jurídicas, 
Ciamentos do .saudoso S~nador <?.:1•11\:\ a impedirem a adoção do sistema. 
Mello. Com .mcontestá.'iel auto.Id~~c apregoado pelo Sr. Ministro do Tra­
n~ assunto, de.corrente de sua .;~~:l·i·l- balho. Nesse terreno, aliás, cumpre 
çao de supervisor da mudança- -e?:,a advertir que S. Ex."' esbarrará cmn 
casa, o eminente colega desapar:ci~o óbices de ordem legal na execução 
a.::.sinalaV<t, há Já um. ano, a pl'!llC'I .. de seu esquema. Solicito a atenção 
pal crise daquela conJuntura, emb~· a dos juristas da Casa para a afirma .. 
estudando-a do restrito ângulo do llt- tiva de que se torna desnecessária a 
terês.se do Senacto. . . existência de lei autorizativa da trans­

Assim tem ocorrido, sr. Presidente, ferência das ações, dentro do pro .. 
com uma freqüência q_ue comprov.a, cesso preconizado. Não a endosso. as­
antes de tudo, a magmtude do pro- sim como não compreendo possa a 
blema. . NOVACAP operar, sem autorização 

Ainda recentemente, o senhor M~· legal, em transações que disponham 
nis.tro do Trabalho. segun_do o no~•- sôbre o seu patrimônio. 
ciãrio da imprensa, encammhou est~- Por tais fundamentas, Sr. Presl ... 
do à consideração do Consel~o de MI- dente, não sei, realmente. onde se as­
nistros •. com vistas ao equac10n~mento senta o otimismo do sr. Ministro do 
e solução da matéria. Precomza S. Trabalho, quanto à exequibilidade da 
Ex.{! a venda dos imó\•eis ~onstruído.s proposição que encaminha. ao exame 
em Brasilia aos seus atuais ocupt:n- do Conselho de Ministros. 
tes realizando-se novas construçoes Melhor seria se o Govêrno deeidisse 
com os recursos decorrentes de~ tal submeter à consideração do paria ... 
transação. Para tanto, o Gover_no menta o plano elaborado pelo Grupo 
Federal, reservando-se 51 % das açoes de Trabalho de Brasília para a solu ... 
que possui nas sociedades de economia ção do problema. 

~
ista. transferiria para a qompanhia Tanto quanto se conhece de tat 
rbanizadora da Nova capital C? ex- p!ano, do qual se ocuparam os jor­

edente d~quêle percentual. Assim a ne.is em dlferentes oportuntdac1es, 
OVACAP contaria com os recursos apresenta êle soluções simples e, so ... 

Reuniões: Quartas-feiras 
horas. 

financeiros indispensáveis à compra bretudo, com grande flexibilidade. 
às 16,00 Sôbre a mesa requerimento que vat dos imóveis construí~os n~sta c~dade que atende, Mima de tudo, à reaa .. 

ser lido. pelos órgãos da previdência soc1a}. dade da Nova Capital. 
Secretario: aonaldo Ferreira Dias Data venia, não me pa.rece ser este, Qual é, com efeito, Sr. P!'esidente 

É lido e deferido o seguint.e: sr. presidente, o caminho mais f e- e Srs. Senadores, essa realidade? 

R · t o 00 d 1962 liz para a solução do problema. A_o Em primeiro lugar, apresenta-se um 
ATA DA 11' S"SSA-O_j)" 4• ._!!..!1\)enmen !l O::..>L>~ .... !.!lo ..... contrário, malgrado os bons propósl-J chocante contraste entre, de um lado, 

~C(IoC"An 1 Ct:!.l~l 1\íl\il\ ::t;- A~ Senhor Presidente tos que, por certo. inspiraram_o Sr. os Podêres Legislativo e Judiciário e, 
'l.~J.l.t:1...!i'.' Ministro do Trabalho, a sua. formula de outuro lado, o Poder Executivo. 
LEQISLA~. _Of ~:queira 9-. V. Exa_. se digne de re- encerra; um verdadeiro cortejo de in- Enquanto os dois primeiros, não obs-

AB.Rl .. l. -0_1;_· " 9_6·2 qu1s1?ar ~o. Sr, _Presidef!te dC? Qa.IJ.Se_ -~convenientes, d~nt.r_e os quais. se torna tante os maiores sacrJffcios de ordem 
. <-Li . .. lh.Q_g_g_11ill!.S.ko~_a§_l>egmnte_s_ I!l_forma- dificil, mesmo, md1car o ma1s danoso pessoal, encontram-se em pleno fun-

PRESID:ll:NCIA DOS SRS. -·RUI ções: ao lnterê~e público.. . clon~ento em Bra.:;~li~ ~ último ap~ .. 
PALMEIRA -EQti:ab-<n'I'O_~MARI- o . . • I Os 1nst1tu~os. propnetãr:._o.s dos .imó- n~ mstalou a PresidesCia da Repu .. 
NHO · --· -· 1·J u~Çeu:o _t~or_ciy..;;_p~r.~.Ç.t;t~~ •. des- vei.s constrUidos em Brasilla, aliena .. bhca. e alguns poucos gabinetes mi .. 

· . , .2i!Ch~~ fiJJReStoes ou. quaJ.Squer- pro- riam valioso patrimônio imobiliário, nisteriais. Ainda assim, tais gabine-
As 14 horas e 30 mmutos acham-se nunc~IQ.r;;p_t~-ª-JflS.J:!elJo_e. constant~s beneficiado, jã agora, por _urn con:;- tes, desassistidos ·de qualquer recurso, 

·Jresentes -os. ~rs. Senadores: do __pro_c?s.~.P-f?frl:ente -~mt~tl.:X~!J~ao tante processo de va.lorizaçao. E n~o não tém cQndições para oferecer as-
Mour~o Vlelra - Pa_ulo Fender . na. C.omp?..nhl.~--Telefõn]~ . .Bc~~s1_le_1ra é êste, a meu ver. "o meio mais ef1- sistência, informação ou orientaçOO 

Zachanas de Assumpçao - Joaqwm (~do da Guanah.?ra e outros) . ; caz de mobilização de recursos desti- aos outros podêres, na obra de en ... 
Parente.- Fernandes ~rávora - Me- 29) r_emessa das Stl~ici~.acões e im· nados a ~ovas constn~ç~es", confor-~ tr~samento que deve necessàriam~nte 
nezes Ptmentel -. Regmaldo Ferna.n- ptwnaeõe.s da emprêsa· c · me acredtta o S~. Mmrstro ~az:.m e!CIStir entre os, t~ês ramos cotWtrtu-
des ~ Ruy Carnetro ~ Ruy Pal;n.elra "() · . • Montoro. os In.'stltutos de Previden- 1 c10nais da Repubhca. 
- Afrânio Lages - Silvestre pencles/ 3·) q~ars es .. dotações ?'u créditos cia seriam forçados a se desfazer, a Essa anomalia, Sr. Presidente, é 
- Louriv_al Fontes .- Ovídio Teixeira ~ue s-e:.~.~-~~-.~~Ihza,d:_-:_ n,o lmplen:ento curta prazo, das ações r.ecebida.s no.s constt:ntemente justificada, pelas se-
- Aloysw de Carvalho - Del C} aro das .?h ..Ir· ·- - 5 dLD-_, en .. es aa J.üe;- têrmos do processo sugendo, em uma tores responsáveis do E::xecutivo, na 
- Jefferson de Aguiar - Arlmdo vença? ?U encampaça.o da Companhia mobllizacão - aí sim - monstruosa. inexistência de unidades residenciais 
Rod:igues - Mig?fel .Couto :- Gilberto I Telefomea Br.:l,:t~eira · . e. por iSso, talvez ruinosa para sl!a em nútnero suficiente para oomple';a.r 
Mannho - Venanczo IgreJas - Be- Saia das Se::s,oes, em 3 .de abrt1 ae economia, em um montante aproxl- a mudança daquele Poder. Agora, tem 
nedito Valadares ~ Pedro Ludovico 1962. - Jefferson .. de Agmar. mado da ordem de ......... - ........ êle em mãos, conforme afirmei, um 
- Coimbra Bueno - José Feliciano 0 SR PRESIDENTE· Cr$ 20.000.0QO.OOQ,QO (vinte bilhões de plano sério, simples, objetivo para. 
- Lopes da Costa - Nelson Macutan · ..t.t......-- ----"'·•. cruzeiros). Mas, sr·. Presidente, a in- solucionar o problema - o piano da 
- ]';'[em de Sá - Guido :fl.fondin (28)., Há oradores inscrito;::_ conveniência da. fórmula evidente- lavra do Grupo de Trabalho de ara-

O SR PRESIDENTE· 'rem a palavra o nobre Senador Gil- mente antl-econômlca. està qemons~ sflià. Dirlgi,do desde ~ primórdios da. 
· - · bf!l·to Marinho. r Pausa) trada no fato de que, com a Clfra ora transferênCla da Capital, por um va.-

A lista de pre.sença acusa o com- Não está presente. aludida, os Institutos. casos desejas~ loroso e cothpetente pugilo de idea-
:mrecimento de 28 Srs. senadores. 'rem a palavra o nobre senador sem reinvestir na construção imob:~ listas, o G.T.B., às vêzes tão criti-
iiavendo número legal, declaro aberta j Guido Mondim (Pausa). liária, obteriam. com os atuais preços cado da tribuna parlamentar - e 
' sessão. T;1mbém não se acha presente. de custo, apenas a metade do seu pa .. nem sempre com observância dos 

'l'em a palavra 0 nobre senador trimônio atual. principias de ju.stiça - possui um 
Vai ser lida a ata. Joaquim Parente. Além disso, sr. Presidente, convoco inegãvel saldo positivo em suas rea.--

a atenção dos meus eminentes colegas nzações. E dentre estas avulta, no mo-
.o Sr. 2.9 Secretário_ proced~ à 10 SR. .JOAQUI~_PtlR_JO;NTE: 'para 0 impacto que essa oferta ma-. mento, a elaboraçbo do plano de finan-

leltura -da ata da sessao antenor, , A • • .r ciça determinaria na cotação de taiil ciamento para construções em condo .. 
que. posta em discussão, é sem (Lc 0 segumte dlscurso) · ações. no mercado de títulos e valo-.llninio ou de moradia própria. Prevê 
debate Rp!·ovada. Senhor Presidente, senhores Se- res. Não será po-ssível. mesmo, ava~ um empréstimo de CrS 21.(}00.000.'~00,00 

o Sr. 1,9 Secretário, lê o se- Jna.dores: liar ou pre-determinar a capacidade (vinte e um bilhões de cruz.eiros), em 
guinte . ~ de absorção, em prazo relativamente parcelas de quatro a.nt1s, sendo de 

A consohcta~ao da mud:mça. da Ca.- curto, dessa verdadeira massa de pa~ CrS 16.COO.OOO.OOO,OO <dezesseis hi-
E~~~ pital . da Republlca _ figura_ ~a ordem péis de crédito pelo aludido mercado lhões de cruzeiros) para construção 

Mewaqens do. dra ~as cogitaGoes P~llhcas dês te de títulos e valores, sujeitos à.s pere- de residências financiadas, e .. _ ... 
"" - · PaiS. A 1mpren.sa e a tribuna parta- nes contingências da lei da oferta e Cr$ S.QOO.O(}O.OOO,OO (cinco bilhões de 

N2 ...lliLJn.IJ .de origem 1:V. .. d~ 2. doimentar frequ~ntcm nte se ocupem_ do da procura. A própria índole das cruzeiros) para a definitiva instala­
nês em curso, do Sr. Pr-esidente. da ..:c;wnto. vanando, mesmo às vezes acões de s-ocieDade de economia mista cão dos três ministérios militares, 
Jâmnr.a _dQs._O:ê.pUfacfv.s. no ex.ercíci.o I ds- medo fundamental, a m:turc?a das olt parae.stabis. como a Cia. Si de- Estado Maior das Fôrças ArmC~.d~~ 
.·. P~id~cia. da República.- Re.s.., (Jl!e~tõe> propc-stas. Dentro elo _tema, rún~ica N8cirma1. Fábric<t Nacional de 1 Gon.selho de Seg.tu·8nça N·::tcion'1l e 
lt~ _f_'L:;:n§f~~ dO ~t:oiet-Q .. ~e.. !-<ei ~a 1 r.:·c1tre•3n.~o . avultam dms conv1.~.ções M_otores, ~etrobrâs, ~idrelétrica de r' DepartamE'nt.o do.<; Correios e Te!l•­
!àmr!,ra.._ .sanClonado, .~'Ue d1~oe_ so-l- a pnmetra é a de que Brasu1a é Sao Fra{lcisco, podena. afugentar o grafo~. o mont::mte anual será depo-
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«luta de hostilidade àquele gral\.de quanao êles se unem no capital explo-\lizmente, o grande co11flito social, em 1 revelar .deficitário, .pãÇ> se clt -.,.e, pura 
povo, àquela grande l'!"ação da história ador, perdem .até .. a !1acionalldade., 0 qual é fatal que venha desaguat·, sr- 1 e sin~ple.!lme;lte co~cluir pelª' ... sua fU­
du. humanidade. Entretanto, se o Go- Ssse "Çir~upo Light .• ~a bem poucolnor acaso despercebido do seu papel)Pte..~ao, senao dep01.s de esgOl·~~ w­
vêrno norte-americana, atnvês das tempo, .fez um eprestlmo nos .Est~- h!s.tórico, '0 congressO Nacional não; d,?S as ele:~ento.s d~ estud_o. da situ:-­
mei.twres reiiiões· diplomâticas com o do~ Um dos, com -0 end~o do Braliil, 1 adotar as provldências legislativa~, ?~c, e venf1c~,.?a ~ ItnPo.s.<nbllt~ade .a a 
Brasil,~ tem-S'e esforçado po1· produ- ~Juros de _4. 3/4% e d~polS empres~oul 1 rgentes de que 0 Pais carece. I ~u.a recuperaç~o ~mance1ra. E::.~ou. 1!1-
Zil' uma política àceitáv~·l, há que esse d~e1ro ap ?rópno Brasil ~ JU· 1 

Só utn•:l fôrça, Sl'. Presidente, só : tm"alllent~ de acordo, em . _prmc1pw. 
distinguir 0 Govêmo de certos grupos r_os de 8 ,o I E:Qtao, uma. con:p~nh1a f a- uma fórç.a social é capaz· de -dominar \cor.~ o apelo que V. Exa. ~u1ge, re!_a­
capitalistas norte-americanos que, a tu- lld~, que explora. serviços publicas n~ 0 ego[smo dos grupos capitalista-s, que tivame~t~ ao r~mal de Joao Pes~oa. ~ 
ando não sàmente no Brasíl, mas em pms e que. para ~mpliá-los 0':1 man.tê- ainda não compenetraram de que uma 1 Bananeu as, ObJeto do te!egruma . qcl 
qualqt;er Outro 1J8,i'i subdesenvolvido, \los _!lec~s.<uta. ~e mverter maiS ca.J?ltal nova ordem é necessária neste, País,~- V. Ex:a. acaba de comumcar à ca~~~l. 
nêles aplicam seus capitais de manei- e ,nao mveste, ant~. pelo contrario, a fim de que êle possa progredir real- O SR. RUY CARNEIRO - Agra­
ra quase cruel, agindo de modo que I va! ao-mundo capit:B-l~a, do .qual pro- mente: é a fôrç.a do nacionaUsmo. 1 d~çc o aparte do eminente Smd.Jr.r 
não se compadec~ com. os elementares cede, ;r e~f~~sta ~~eJ!õop~~uJ~h~~i- Nf.•) ês.se nacionalismo cha~ado de 1 Alo~sio de carvalho, rep~es.entaptz da 
.sentimento;:; de ~;olidanedade humana, xos P a er P 0 vc:rde-amarelo, ê.sse nacwno.ltsn:;o 1 BDhJa, que sempre me d1stmgum. com 
pois :prc.c~Jrarn o estrangeiro para au- 1 ~mprestadodag.;a~ 0~~;. 0 atb~~pa~ utópico, ãbstracion~sta, dos que naola &Ua amizade nesta Casa, onGe _sua. 
ferir lucros à custa do trabalho de 1 ~~~ ~~ gr~~· que a.Ssl~' procedem I chegam até o povo~ Q.~queles que I p')lavra é .:;cmpte a~_ntada e res{J2ltJ.-
povos humildes 1 . d, 'd . · t manejam orçamentos deilclente.s. para. da .r.or suas extraorüinária<o qualtd.~,l:l.es-

0 Sr Ff.rna~des Távora - Pe-rmite j ••
1
° sem u.v~ a . mconvemen es aos 

1 
o atendhnento d~ necE.Ssid!ldes mais; d.J homem de lettas, criter:L:"-O _r d'J-

. 1n ere'".ses naCionais t d 1 b''a ·ileiros fa t · de xemp1a e~pír"l ,_.,.· · • V Exa. mais um r.ps.rte? O Sr F"r1U.tnàes Tavora - Permite elemen ares os are-. . .., '· - auL e .. r ~ lo ~-"';~. ''·. 
~ ,,; ? '~,em pmparanda de um F!"tado JaL'{)- • O Sr. A!01JJ·•o de Can..·anw -- _,,1\'t·) 
o SR, PAULO l''ENDER - Com' V. ~x. outro aparte. :hinista, de ·um E>'-acto que R.pe:t.a<; se 0br!gfldO a V. Exa. 

muita J::lonra. . . , j O SR. PAULO FENDER Com preocupa com "1 proJe.<~so hbt{•rlC'O ~a 0 SR. RUY CAR?\ElFO cr-
0 Sr. Fernandes TC'rora - Ja f...z muit<- honra. ~ tradição, n~o êsse n.n.clonal.smo, m •. s . d 

ver aqui aos m.?us nob1·es colega.s- e. o Sr. Ferna""'"'es Ta'vora- Um País um nac·1or"1r\i<;mo verda·leiro. ~<;te s\"11. 'lHeccn °· cJmo ccn.hc~::-. 01' r:':'J':m;u 
'<-« " ':-ac:ileiro~. v. Exa. tem t..:;.;..1 u.t,Jri-naturalmente, a V. Ex:.> também -:--em que têm lugar de ordem que V. ~os qrte conhecem as flUe<~é'ies s"'<'l~io;, .(~.de para 0 pronunci~_n· . ...-u<"J qll~ 

que há que distingllir entre o r_apl·:n:Xi)- está p~·o(!lamado não têm Oovêr-· dos. que discutem sJ1.1::-io<;, dos oue r.::,;1ba de !ater. 
tal que entra nêste PJh P~~·a re~ro~u- no e· s;e o teltl, este não cumpre abso- · disciltem p!·ob!rm?.s de. dl'.'i"ão de 
zir-se e beneficiar a Naç;;:.o, .... ap1tal Iutamente o .seu dever;. porque o Oo- trebalho, de opress:í.o (te h·:~.llh'"':lç-r:-. .:; -o seu o.r.1:-+~ honrc-:o ':••.- 1 /1. o aL'~I 
conhecido e que tem direito a jures vêrno de um País onde se fizessem 1104· patrõPs, d1s qll~ d\•"''tf'm as frau- rli'TU:-so e re:orçoa o ftr?:·io q .c C:it"!}J 
certos e~ aT.orti~r:iio pr,rq_l~e, do con .. l operuções delita ordem tomaria pro- des 'o~c-rricl;s nos f.t>ncrfattn·:J.mPn- às autwidades federai5;. 
trárjo, s_e1:ía:nos 1:1J'.:~t~l, m-;ratos e, vid&ncias ou, então devel·ia ser tingi-. t-os dos capit.~listas que le-artl o :m~ 0 Sr. Al'Jy.~to de caora7llo __ P:or-
mesmo dmdo::..; e o cap tal Qlte en. tra. do a pau do cargo que ocupasse inde-; pôs to de Renda e vlv.;!n &. trlpR forrn, 

- \ · d ndta-se conslf,n"r que a arr -~::d! d sorrateil'amentf' por maos ue ne<!o;!l!ln- · v•·ctamente. na~ "····.nd•s canit.qis bn~; e1ra.!':. O!'>, 
~ ~ • - qJc s~ retr!e e a aêrrllr::.C'ão lr.e 1h,: tes ine.scrupul:lSos, que vê'n fa:rer for-. 1 o SR. PAULO FENDlm - Entrn- qua qucrC'm u ..... pa's mdaln~nte f>Qul- ticJico ~-fio rtsultado da at11 ~1 ,._; 0 efi­

tuna à curt~ da N'(.o. g~te. fJr~~-u "do a veemê~ie:a de V. Ex~ à conta esw 1 l~bl':ldo, e!:·avf-s C:;, t·~·~~::tn à cc·1::V"o eJr. que v. !!;za. r;;\'tla, no s:ú m:1n~ 
não se confun~e com o caPital s::~.cuq •. !rlta cto pJ.triotismo que avtda V. humana. do tt·ab~J.he~or, at:::n·~ do ci:to. c os intcr~sses do seu E-·t::do, (io 

;1l~;rnb~,te;~T.~~z:~0l;S, !r~~l~.a éf~~~ 1 :~;: ~a~;;r;;;~~ ~u~l~~~~J~~ ij!~~~; [~;b~~e~í~~~t)~n;,e ~~ é~u~r~a1"61~or s~: Xvrd~ste f;m g~tcl e do Paf,. 
sa, porque nao colbfmo.s aqude3. _que atasU'!do de sua. alma de ·\;Iom e co- cial ctc trabalh-"ldor. O SR. RUY CJ\R:'{FTRO --V. rx"', 
agem mal, que prutlcatn o Ienocmw e nhecido p"t~iot". todas r,s vêzes que · Benndor AlDY-'io d,, G1tvJ.lh'), cr71s:bi-
tôda espécie de fra\.ldes dentro dês- se d~cutem casos desta nature:ta. Este<> s~o cs que pmfe<;~orn ° -v~rda .. Uzn-m~ rom sua bf'nctade. 
te Pais. A culpa é~de quem. não f~zi 0 Sr. Ferna.ndes Tâvora _ Obri- :ie:to naciona:ic:mo. R ês>e nac;on3.• 
leis ou, _se ns faz! nao as cumprc .. so- gado a v. Fx1 , Apena3 cumpro meu li'mo, que &e não parta, d.1 tese ~ra-· Sr. l?rr1:-ld.::n:e, ac:·e~u:o q·.1e o 
mente 1sto. c:ew, por conse;Jumte,. dever de cidadâo; n~o faço nada cte. balhfsta, é ,:o.quéle que d!lre es.t.ar un .. Dr. Celso Furtado e- ll S'lfl t·~n.i:1.- d.~ 
que a Amé1·ica do Norte n3.da tem a mais. uer.ando com tôdar a~ ve:-.. .t: de sun ac:f.r>"'-;.ór<:'s te:--J1:1111 frilo t:~n c·_,t1Jc1J 
ver com o mal-fei~o de alg1ms de:; selUll · Smter.t:c'td-!Le, no coraç.io. do f':e~i:.. r.r.:--yio a respeito. Ma;; o Xo;-c!;o,<;~:>. pu~-
súditos, que entram num país e que O $R. PAU~O ~FEND~ - Os ::par- dente João Goulo.rt, a esta hora no~ mwtos ~mc.'l, nii.o poderá p!'":>.;cinJi:· 
roubam porque os seus habita-ntes não· tes de V. ~- ?ao deponnentos 5ue E.1t~dos Unidos. ., a dê~..;P mPio de tr.Jn'>i)or~P, rlcv:do as 
tomam o cuidado de se pre<:aver conw honram o dLScmso cte qua~quer or ... dor Suo os n:'~;Js votos psn. que S. Ex- ;1.i---:.,:ma.'\ condi"'ôc~ de su3.s roC:::~vi~1 ., 
tra os ladrões. . que tem a fortu.na de ouvi_-lo. . . e- ~ua comlt1va v~ltem ~0'5 S!:;ta:ios .-~n-:Ia. não pe.vime:J.tPrl,:;-s. Al:m d<J 

• 1 Mas. Sr. Pres~dente, defmidu.s todas Umdos b{'m suczd1da=:, b:> bP-n su- r.r.is, a co~lSL::uç:o- do r:tmnl L~"I . .;O.\ 
O SR:. P_,AULO FENDER - Reco ... , as questõ~ sociaí.s que peocupam o cedido<; que não tenl~::m ·e d::-sv:ndo · C'r:nrJP-Ef!nf'n:::'ira'l cu;;; t-eu p~·cco cl.so~ 

lho, com mmL~ prazer, as palavras de 1 ~rao:;il .nes.te momento, espe~.mos nós u:n passo d::~. Iinh:t ns.rion.lli.s-1fl p:-'lr \·~ctít=simo, n<i.o p:·op~·iamcnte aÜ·:; pa~ 
V. Ex~ .• perf~ltamente coerentes cem, trabalhistas, que o Sr. PresidentE:! Jdto r:ae está e.<:perand-o o Pa:s que êlrs .1:0:-ono.:-, m.1s à União. 1 o ponto de v1sta q~e expresso de~ta Goulart, nos Es-ta~ Unidcs. não se prcssi'ram. 
tribuna. V. :E:xf!., ma1s wna vez con_hr~ afaste ·un1 c2-ntimetro da 1-in\1.3. que 0 Era 0 que tinha a, .dizer. C\lfui~o ~ ,s.--udoso -'::.-Pre.c:idente dn Repu .. 
ma que o Senado da República tem Oonuresso Nacional está tracnndo ·bem). : tlhc:t, Dr. E:Ht.:.cio PP""~ol. h?mrm dr~ 
um só pcsamento quanto ao tr::~ta-· ah'a~és dos projetos de lei quê por -n ""'" • , Y!cão, ehcn,r~nd..:> ns <.vrn-.;niênch.<; <'-) 
mento.a ser dispe~ado ao capit~I es-! aquí têm tramif~do para a politic.2, 9_S!!:~~Tf.: :E tr.•do- romu eu p faria e v. E:-(', 
trang:euo neste PaiS: o de ace1tá-~o I desenvolvimenti.5ta do Paí.<~. Tem n p1avra 0 nobre senador Fuy tam!J...,\m, Sr Prc..>:d2n:e, coro o Esta~ 
eomo necessário ao ~OSS<? de9-envolvi-: Já o precedeu na viagem, o· gran- c.~.- 11eiro. ! d'J da GuJnabara e con1. 0 ... --t10 Grande 
mento, ma.s o de_ flScahz~-lo • at-ra- , de Prwidente Juscelino Kubits-chek,·. TT T"'7 • 

1 
do $1,11, • sn.' terra n~tal - EpitáCI:) 

vés de l_e_hs que sao norm..:ns, ?ao só. qu.; na g1·ande nação amiga decia1·ou 
1 

O SR. R./Y CAU~_s.!R..!?. 1 P('.:.-oa v.:.rificou que Banane:J,J.<;, UT•·l 
no BraSil como em outro~ J?alSest do estar ultrapass.a~a a época e~ que !Não foi revisto pelo orador) - Sr. ·~.::itiad~ do brejo. onà.~ nf.o hfr s2L 1 

m~do que r~~bem capitaiS es.ran-! o Brasil permüm a e:Kploraçao dcs P:;35idente, recordo-me de que, no ano conshtuia-sc em ccleil"O d, f'<1.rJ l 
ge1ros. A propo.;;lto, brevemente apre~ i serviçOs públiCo::: JJOr capital estran .. -rz.~:sado, senadoro:.s d:J v:'rrios. ,;Esta1cs Aq::.ela zor::a, com !''.la p: _, ... •-;: ::1 r· 
ela-remos o Pl'OJeeto que. regu_1a a re .. 

1 
geiro.s. · (l:t Ff'der~cão dir:e;iraw ep"lOS ao en- lceref.lis, abastece o Cariri c o S.:!;tj_l) 

messa de _lucros para o exterlor. 1 ~ a~ora o ~oticiário da ~islt~ do· ~lo Chefe ·da Na c~-<?• _Sr .. Jênio ~u~-~ r:u:· !bano no pe:iodo c1u r;;:.ia:;;:-m. 
o sr Rui CClQ'neiro Hoje mesmo I P1eside~1te Joao Goul•:ll't ao_, Es.ados d:-os_ e 2.0 seu }l(m:~tro tHl v .. t>.ç.:"to 0 ~ .. ,; . ~ """"'" . 

1 teremoS uma reunião d-;- comi55ão que UTJ..id~s. S. Ex:} do mesmo pas:;o ali · n(J Hntldo de n.?.o se p~rmitir ?. ~u ... 1,., ... 1 '~·~·F~-; L<..-1-'t~~c. o Fe.;,.~~n.. n;é 
estuda a mat~ria, conforme 0 seu Re- c.~i,r~ou que a ~ta!izaçf:.l? dos scrvi<:os, n~tv;,<>â.o de alguno:; rr.mrí_c:: d: CEtrad?~ I ... ?m sa~uf.r.o de outlf'..S _ r:n~ctJ.· .... ~s .l!-,)_ 
.!:ator Senado..: J~cm de Sá aca\J"~ de f.UiJl:ccs no Era~tl c med_tda que preo..~ .. ,ct~ fe:·ro. rnn~id'.'rr_dcs d'fi-cit~ric:;. Nalfedr~açao: .msnc~Oi.l .. ~~'l..~t~PJ_r nr,u:..~ 

"""" nos ~omunicJ.r ' · cup~ Pão só o s::m Gov~rno como o ·cta<;iAo. s":ic'"~ri7<:i-.,.,.,':l tmm os me·.'" r-I :na · !\_, '· ,;,Jo a e r·· "'--r1o, ~ _.ter·.:. 1 
• I .,., .. L'O 1:1~-a:Ji!:::-o c con:;;g"i Hn.ha prc- 1cc1"-:8s. re~:'L'~:::'lol~n!~<; rl_,.,,_.·~~ F•'"--ltrl-~~ tlm 'Ç'"l',('O d~_ cor,1''' .·~:1 r 

. O SR. PAtJLO p:·YCF"l1. - Com't- . ·"':l·c.mMi~a em política da qual não 1 do.to·, · , ;•;:;;,•:· , ri) "'~"ri".] 1 J _" ··':· 

nica·UO~ O fl,~lr-i•Jt' R:ty. ~:Jrllel:J 1 r.t-s_C.~"'r,l:orr>tr.-:><> E prfos C'}ffi('r.t?rios: A7o:·a f'hf'-:-c-:t !'V":'.,~ .. nr-·:-.í~J~. O ~~:-lU r .. :.:-n.':-,1 )l'J, ~:: ... , 
g~e~ .. hOJe m:·':'"'o, r~. rz.m;ra a Co- J:t. 1."t--:7'.:'CT~"l e:+•·.Jno:nt!'!l• .che%a-~~ D,,<;p~rmt 2 ~d:-nte ,h :"'(.l'~·--~:-...;. 1,_., .. , ~~-n.;J~.~-~~ ~ fu: -; ···-::.· '"'''" ,. 
m1s~JO que e~~tt::lr o ~ .. 1.9~~l~l1f~ ?ro-

1 
C'.:m~·t•1.s~o -de ('1":.1~ o rr'"J'"lrlo Go;·,:-.~r.~ ';:~.; ... fr~ rf)~;~p·;1:nnr.- r r'i1. "· Dr. C..:l- • · P. d ·: d:- •""' "· 'J ·:- 1 r ~ ;>: 

jeto. Obrt~·:'do a V. : .-·.-. . ncr•":!-:::"f'::>til"'::no r~o e·•'~C'";'P'.l, u:;o 1 :;:l F"u·t:-c':-~. n:>s·:r'""~ "} ·n"'' m·m'c·-~c·_,., _tr: ~. '"~ •'. ~ :J. .•. · 1 
Como dizi..! eu, o P:""J;~to q1~c re- :-n!''"'~r-·~co·.l U"~"'" n ,...'1':·::-r rle -:-en- 1'o d:> p011 t·:~l _ rr~:J:""·o t?l':""'fí!r~,q JdE_S•'._o::cJ;., ,1 ·, ':1.-; _lL!. .. '·' ,_. 

gu~a v. r~'rl1P.(·::. (le 1··c,o f.'~~n. o r.;:;:.~r-- .... ·o n e«~:> -~ · -cr·rJ ;~.- ~'eir::J. rn~,.,,;., ..• -~e r.::--:-:.:: "~A}.?-', T'.r~p·'-:-:---:tTC.C\:c-; n..t ~· ·1 .·.1:.-,r [f: 

~·ior 0'.1 o ir.·:,.:. i~ 1~ll~O d.: rr:)ll"i-, ~s- ~,: ·. ', [;: :-'~:-<;'J:n.~:, f':• e O st. · ·~s c1~ Par:Jfi.l~ - d~!': ·r.·r-_1;1 a Sli l :-;..,;,:. "'· ( t .. '~ , •. , .. · C· r '·• .. ,. 
·~rJ.n}Cftcs n-:..; • ·.·í.s V~l<> .rn·t~1o b;e- ,T "1 C.-~'•:t, n~·-, Jt!<;~-:.:.~·;.J3 ú.1h1-:;:, 7Cw 1·.,~-.~o. n;-.r cc,..','d<>·~--~:~ C.z'":::·•.t,·, -~-- O:• li"'":;J ·' ~--·· 
ve"llente a pl.:. :.-io, .::.e.-á r;l'Jal'rlo c , _ .;:·~~~ in·:·!"\ :-cP_InenL.~ o :t·a'J:11.i•::: .. (~~ d')i'". ram:=do; f::'t:r~.:· -i-:<; tl:J ch-zro1'!.- ~:r·::~1n q.t:. ~i • rDt·· • o j-, .. ~ ·-1. .. 
estou ccr:o â2" qu· r-~.1 CJ.O . .l .:r:.~'.J1l~ r:J r: e- o le"·l'.l l.-0 Po··~· e Ofl:tC!";:l .,_ "7071[>. do b:r_i.1", o ("!Ue l'·•a ::-.-:-'1-13 :::,;L,•.') c·,"3fS' .~-~ n i ·" 
t.rará rs "':~ ~rcô. l l"!U.~ ."'2 c p: .'2m p.~ -r: :; :·ro · ~~ .. , · ._.,.~ :.., '""~-' t':';o o :1.:.oso .ie- ::·i'':H. _ no'l~-. ~ ~····' C. ,,. ':-~ r·-, ll ) z; ·· :~."t r·:·~ ~._ :· :l~q-· -'·''1 _- .': "· 
í€"3ü1Ver o _hl~ -r.o p.t.:_:~·t'_f'. ! •, ~: .":' :'!. ll'. --'· b~.1. ·:C'l' F~;_>. 1 l>:~a ','(:.o d::> ca;n->rr-.:"' Cll "(:[<"i-. Pp;":o-l c-. ,.. .. , •' ~ .. ~' - <f ., ·~· 

Sr. :PrcJtclcnto, rde~·,.n.-r~c e11, a'":tf's a n:> .. ' c:;J::.·:-··~~. no s~'1tl1o d:J qce v::·:i<J r 0 ;-;0 C2"Str _ c 1 .. ·· :..;a c:-:;:.-' .• .,..•tn O.._,_ .• 1 ?~ ·' · '"nl.o rk "' .t • .~ 
de recébcr o li ... z.:i·c..,o C.:J:rtJ d..: no·~re c-. ~·~:-·~a·., ~ .. -~.:~El!lé}S vc:1h·~·n o'\;:'1', r:P e o f'U" \l"!"'~ (; 0 ~-:·J;,~:',·:m~::~:..:l-''.·~ -- "t:'l. ~s n.L !..'~· Vl;o~::,n ,.:o r:;;~·­
Senador ..r~~rn~ndzs 1~\Q:\l,. a ce:t.-::s ·,r·d, cli·-:::-j:·p :C:Js P_o:>lr> J~~Ll11"'.:'~ t-:~- :.: rn·~.,..~·c:rfo ~o..rr;y:,.., 0-r ~"'1"1 c· o lr?- 1 ~~~f;- ~0 "!'-~ 1~l.~m P~~:~o~ c, e i·1f1?-~ 
~rupos c-e.;Htahst::<; e:.t~ange.rcs que ~i':"'L a e r~-!,"'1:--ta~ unb•11::los do 1nt-.u-. JO a P:'J'Jn€'l.l"ríl .. ,. ~ •• 0 ... , .... '1l~L .. O _da \~H - J ,- C h, r. 
~.tuam em. p.;-[~cs subde:en\'olvidos a:pe- t~ d~ nc 3 f' jt,d:: . .- com se·.:s dóla:r;:>s 1 ~ s~. J: 'O!t:Jir> t!e rarvf'~·ho - Pf"r- 1: ~-;F.~. d~r · Vt.''-'Íllo _;..:.v J:il.l, r?,m o 
n~ ~ob a ~;pde aL fraude .e da ga-• Pc-rque w\'i n o qv~remoc; o seu tr;~!J:l .. ·rfdr v. Fx:-. ~t"\ JUH+.::o? ~~J1:l~:~ .. '" ... ~~1~ .• s. E}.-. comt~ tl:.: 1·': 
na.ncla desen.z.readas. Um d(.Sses gru- 11m, CJrque n•: s S.JCras quercmoo:; n.Ju- ~"7 •• ·~...- T~;-1 ~ •1 ·-. ·. l e_ ·~I,J, c .• ljo .como ~·O· d.;;.d(l_:;, 
pos está hoje no cenário politko :>~- da r:n'lr..::eíra pr.r(l. que ·milhürs c"e ?_ '"; · RU:l CAl"'-\ · .0 -~ Com·· ~a~;n• .... se a Cieue~m,nt'ç,:o U.! 
cial dêste Pai.:;, f! o chamaçlo "Grupo bra~~h.:icc<; proC.uzam 0 traball1o d{! que r_.· P1. I SUD~ .E. ~ 
Light:',. da cel~p~rrima Companh1t!. .Dm?-s nós, bcu u sd, ti!o q_paz:;s d~ o sr. Aloysio ãe C;;rt·r•!Tio _v. Exl. . A e.-.~~ada v.at de ,lo:--.'l P~_"'Soa o. 
TelefoniCa Bras11e1ra. Vou dar. um rerohzã.,Io qur.nto qualque:: poYo c:-.·.A ···~1 tõú,-., 1HJo em d~riciir êste apêlo. ( Guaratu~ e _drs~ a Ban:!~1;JJ'as. A. 
pequenin9 ex~1.1plo da inconf~rmtdade E:rado o seja. O que me parece, nesta questão dH; sua e lmma~r.? na o é po.;:uvel, p.I>:; 
de atuaçao d_e.$te grupo .que, d1ga-se de Os conflitos indiv-iduais que se tta- ""•tp:e.ssão dos ramais deficitário.", é 

1
ruinosos pr~JU1Z03 que ~cusron.ni1' .. 

pa.ssagem, nao é const.tuído, exclu- vam na ordem politico-econ6m1co 6:D • "2 po•.,lvelmf"nte não tem havido es- Ontem, hve oportUnidade de avis­
sivamente, de norte-am:ricanos, mas Bra~ll. que se• tra.nsfere::-n a contliLos L "de; ruid<-tdo::.o do problema. Peh sim- 'tay-~e com o S1:. ~inistra Virgil;CJ 
ta-mbém "de outros cZ~pitalistas, porque,·.de_ grupos, aindoa não atiugtran1, re-. pl..r:.:> !ato de um ramal ferroviário setT~YOla._ Fez ver aquele titular a in· 
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' . 
·Conveniência das medidas . determina· I qu.e_ re-pre.sentarta_ Para nós a Concrett.l.sütno_. o __ S_r._ ~bão_d~ __ pi]v_tirª, pa.ra 
'das pela SUDE!\...g, E S. Ex•, que :n\.1 Z.".\çao· de:.sa me.dlda •. E' o seguint.e o substituir o Sr. JOSé Felician.Q..._ e_ de-
. ao Nord-este no próximo sábado, cert~- cie,pucho telegráfico: _ s_i[lg!lo _o Sr .~adt~ _Q5!!ª~a:n.s.· para 
'rnente atentdrá para tais asp~cto.s,_n~o "Senador Ruy Carneiro .substituir o Sr. Venâncio Igrejas. 
sOmente dentro do seu espfnto pubL- 1 0 SR PRESIDE~E· 
co, do cuidado em atender aos deveres Senado - Hrasíli>:l, D.F. ' ' ---- -· 
da sua Pasta, e, antes de tudo, da sua Sôbre a mesa Parecer da Comis.sá.o 

·condição de Nordestino, que conhece De cu;;fcormidade com rEqueri- de constituição e Justiça, cuja lei-
te f · t mento do Deputado Orlando Ca- turn · f ·t I s 1o s tâ profundamen nossos so nme11 .oo., e val~anti tenho, a honra de dirigir sera e1 a pe o r. ecre -

necessidades, {;.f.élo a V. Ex~ no sentido· de de- ri>v. 

Abril de 1962 

ramo do direito tem o seu domínio, 
ensina Pontes de Miranda.~Assim, a. 
idade estabelecida para ser eleitOr, 
como a fixada para o serv.iço militar, 
ou 'inda para a respo~ilidade pe~ 
n:.t: e para o trabalho, "'!lão pode se 
estender para abranger o exerciclo dos 
direitOs civis. Até p-'>rque ê.stes .. últi­
mos, embora possarrt não ser os ma.is 
importantes, reclamam certamente 
maior experiência da vida prática. 

O sf. Fernandes Távora - Permite terminar providências visando E' lido o seguinte 
.V. EX~ um aparte? · sustàr med11as tom.1das recente,. 

mente pE:!o Superintendente da 
O SR. RUY CARNEI'R.O ; Com SUDSNE cc.m o objetivo de extin-

prazer: gulr o ramal da Rêde Ferroviária 
O Sr. Fernandes Távora - Posso dD Nordeste que liga João Pessoa 

garantir a. v. Ex~ que o Ministro Vir- à Cidade dr Bananeiras, neste Es-

Parecer iJ"1 65. de 1962 
\ . 

Da Comissão <k CO!!§tituiQ_4_o e 
Ju§tis:;a;· sôb.r_e .. o . __ Pp]j~?o de_ Lei 
da Câmara n° 374~.. d_e 1952 (~9 _._. 
1. 8Ô4, ae--1952,-na Câinãra)-: que 
regula- os diJ-""iHtOs CiViSãifTri.ii.Zh-er 
ç_a_sflda_, e ~-Qii[r:]!$_YiifVJ#óíÇias. 

I 
Sobretudo ·nestes dia.s, acrescentamos 
nõe, em que tantos fatôres de ')r1em 

, técnica, psicológica e social con~.··i­
buem para que se retarde nos jovens 
o equilíbrio mínimo exigido _para a 
su'a emancipação civil em têrmo.s de 
satisfatório discern'tnento. 

gilio Távora cada vez que é obriga~o. a tacto. SmcC.açõcs.•- Inácio Fei-. 
la.nçar mão do recurso de supnnnr tosa, Presidente d.1 A&sembléia 
qualquer e~trad.n de ferro só o faz con- E'itaduai da Paraíba." 
t~J.riando seus sentimentos porque 
sabe, perfeitamente, quz tal medida 
fere muito forte as 1·egtões sôbre ~ue 
incide. Infeli?.mente, muitas das es-

1:"- trAdas de ferro ~ão profundamente 
deficitârias, dão com o resultado - V. 
EX~ e todos nós sabemos - dejicit 
horroroso, de cinqüenta a sessenta mi­
lhões de cruzeíros, que representa to­
dos oS e.no.s bilhões de- cruzeirCJ,, çe1o 
que é impossível conservá~las tôdas. 
iDo contrário, nunca podêremos melho­
rar nossa situação financeira. E não 

Sr. PreSidente, é nosso estl'ito dever, 
de Se-nadores e Deputa.dos Federais, 
rrpres::ntantes da Paraíba e de outros 
Estados ::J.nt('•J :;a dos de se verem prl­
vaàos de s·ms ramais ferroviários, Iu­
fat· desta tribuna, pedir aos jornais c 
~s emissoras que façam côro cono.~o.' 
pa.ra que não nos prh',~m dês.ses meios 
dê circulo.ção das rirt:.l~'-7->:,r, de nossos 
E.stadó.s, s-ob'.'?ttldo na l"f'g~âo do Nor­
deste. p.Jbrc e sofredora. IJ1uito bem.) 

O SR. PRESIDEN:rJi;: 

-.\. 

sendo possível con..c;ervar essas estra- o Sr. 111 Secretã.z:io procederá à lei­
das, o 'Ministro faz o Que é natural se tura de requerimento de informação. 
faça: Um.;.t. es'Jrada de rodagem que 
"'enha sun:1~ a falta d~ estrada de 
ferro defiCttciria e:limi:1ada. O 'quE' 
J:C'S.SO garantir a_ v. Ex~ é que o Mi­
nistro Virgílio T:-\rora só procede a 
es."'>a ehmin•lcão ell'l última instância, 
qaando o bein público assim o exige. 

O SR. 'RUY CARNEIRO - Agra­
deço cordialmente o aparte dO emt~ 
nent2 Se-nador Fernandes Távora, ve­
nerando o eminente co!eg::t, As refe­
rências e conceitos judiciosos que fiz 
ao Ministro da Viação, creia sincer.l­
mcnte o nobre R<'c1ador. não tiveram 
por motivo tocar-lhe e: corflção. ·Foi 
un1 pro!"lunclamento de justiya, D àe~ 
potment.o Q~e acP.bo de dar a respeito 
do Mirú~ro Virgílio Távora. 

E' lido e deferido o seguinte: 

Requerimento n9 1 0Q.Jl?_199? 
Requ-eiro a V. EXa. sljam r~qytsi~ 

tacl~s.....®_l3anco Nacional de.Q~s_mt:.Ql­
vimeQ.t.Q_E;çqp.ô@c~}, pbr intermédio do 
Set>hor Ptesidente do conselho de Mi­
nistros, as seguintes informações: 

1. Total .do;t G.OIJ.12romiss0$ 1!9. Bflfl­
C.'J _E~cio!}al _ d~ P__t_'?l':l)Y.Olvimento __nos 
contr.~tq.s~fl!'Wª@s_ p~ra p_g.~s-~!J-yol­
vim?ill.!!_ e_co_p.ôtni~o c!_o.Yaí~,.colll a es­
pecificaç_ã(Lda_qe_stü,w,_ç&.._q_!i_e cada. ~m 
dêlgs; 

2. Compromissos a curto praz:> e 
disponibilidades do Banco para o im­
plemento obrigacional que lhe é im­
pôsto; 

Muito 3. Total das solicitações de emprés­
timos parã o desenvolvünento eco­
nómico.ern curso no Bane() ou ·que 
dr-pendam de cumprimento de forma· 
lidades ou exigências .no Banco; 

O Sr. Fernnndes Távora 
grato a V. Ex<),. D 

O SR. RUY C.o\RNEIRO Estou 
-a"bsolut.amenter certo de que êsses dois 
ramais não -irão aftmdar o Brasil. mas 
a sua ~npressão ahmdará a economia. 
dn P•naíba. São poucos quilômetros 
d.e GíÍarahi.ra a Bnn.an:<:h·as e: de Mu­
Jungú a Lagoa Grande. EstoU absolu~ 
tamente certo de que a estrada de 
ferro é l•ldead.a por duas estradas de 
rodagem, mal conservadas. No.inverno 
rigoro::.n -~- A<;0:3 região fica na zona de 
brejo ondE" não hâ sêca - estará a 
ngiã-o sem qualquer meio de tran.s~ 
porte. 

4. Se o Banco pode atender, sem 
qualquer retardamento ou ·restrição, 
a::>::s compromissos assumidos ou se está 
habilitado a assumir novos encargos 
e até qua-ntD; 

5. Quais os créditos do Ba.nco e 
quais as quantias de que pode dispôr 
imediatamente ou a cur~ e longo 
prazos; 

6. Quai.S as finalida-des e en~argos 
d~ Banco atualmente, e se as eslá 
cumprindo amplamente; . 

Por outro !a do, Sr. Presidente, ~ 7, Quais os pedidos de fínanciamcn 
estradr.. de fenc t.sm torifas. muito t<)S que foram indeferidos pelo Banco 
mais brtr3.t::!s, mais suaves do que o - Diretoria e Conselho - e .1s r-a­
transporte feHo de caminhões, à custa zõc,·: tnvocadas para o indeferimcr.to. 
de gasoiina. à!" óleo. de pneus e peças Sala das Ses:oões, em 4 de ab.!"ll de 
caras e de d!f~ci; manutenção.. 1962. Jefferson de Aguiar. 

~ Senador Milton cam29s 
Dois pfÕjetos, versando ambós iguar 

matéria, for?-m anexadcs. · Um vlndo 
d:1 Câmara, da autoria do nobre Depu­
taâo Nelson CarneLro ( Hl52) e com 
st:.bstitutivo da respectiva Comissão 
E~.pecial, que foi aprovado pelo Ple­
nã.rio daquela casa do Congresso. O 
outro originou-se no Senado, da au­
tori~. do nobre?Senador Mozart Lag'J, 
também em 1952. Um e outro se des­
tinam a. introduzir modificações no 
Código Civil relativamente à capaci~ 
dade jurídica da mulher casada. pas­
sando os dois Projetos a caminhar 
juntos. foram ter à Comi~ão de 
Constituíção e Justiça do Senado, 
onde o saudoso Senador AttUio Vi­
-vacqua, re1ator, ofereceu substitutivo 
que. com um voto vencido e algumas 
:re::trições,_ foi aprovado. 

Entrou a seguir em ordem do dia, 
:mas voltou à Comissão por ha.ver ~·e­
CE"bido uma emenda, a qllal teve pa­

·:recer contrái·io. De novo em ordem elo 
dw.. foi retirado por mais de -:.1ma 
.vez, a última delas para a audiência 
do Instituto dos Advogados. ltsse pres~ 
tigioso órgão representativo dos. .Ad­
vogados Brasileiros emitiu . brilhante 
pa:·C'ce:·, através do relatm, Prof. Clo­
õ'is Paulo da Rocha, remetido ao Se­
nade em junho de 1961. Iincluido na 
pauta para a sessão extraordinária 
de 21 daquele mês, foí ainda ttma vez 
retirado para reexame da comissão 
de Constituição e Justiça, conforme· 
requerimento do respectivo Presi-dente, 
Senador Jefferson de Aguiar. 

Agora, na fase atual da tramitação 
regimental, êsse reexame não pode 
.ser amplo. Estava encerrada a dis­
cussão única. A emenda, apresentada 
peio Senador Heribaldo Vieim, já ti~ 
vera parecer contrário. Resta 'apenas 
:t- votação; e esta ·comissão, se tiver 
d~ 'alterar o substitutivo, não o pe­
clerá fazer senão, após encerrada a 
drscussão única. na oportunidade da 
•'di.Scussã-a suplementar·• prevísta no 
s.;t. 275-A do Regimento, conforme al­
terRção introduzida pela Resolução 
11° 76. 

Cumpre, t.(}davia, examinar~se c0m 
o merecido cuidado o brilhante e t:.!-~ 
forçado parecer do Instituto dos Art-
vogados, cuja colaboração deve sn O Sr. Fenrandes Távora - Nesse O SR. PRESIDENTB: 

po~to V. Ex::t. tem tôda razão. Vai ser lido um oficio da 
. O 83. R t.TY CARNEIRO - .Se.11hor de Redação. 

C . . /recebida com os melhores louv-ores. oal.LSsao . 
Examina êle os projetos em debate 

Prrsiàf'llti", eztou absolutamente con 
· victo d2 que o apêlo que formulo desta~ E' lido 0 seguinte 

•~tribuna, em nmne drt Paraíba, â.s auto~ OFíCIO 
rido.dc:; f~·cle:-ais, ao Sr. Presidente d·J 
RcpúblicC~, ao Sr. Primeiro Ministro e Em 4. de abril de 19·62. 

Senhor ?residente aJ Ministro dP Viar;B.o e Obras Públi~ 
cas, Sr. Vitglli oTávora. terá f.'-~) no 
esvirit.o de S:ua.r; Fxcelêncil'ls. E. natu~ A.khª_J1.dO=~e- au.s_entes. os S_enhore~ 
rz.J.mentc, n. m~dicla dete-rmin·~da pela Seaªd_Qr~q_A_]'y Ytl!...lll!a_e Afonso . .Ari­
SUDENF, r.f1 ~~ t~ri\ t)UiSo e será adl.ad"' 11.0.s e os suplentes dos respectivos 
para urr. fature Em que .~s nossas es~ ~~~~tidos, soJ1citq,. se ~Jg!J_~Voss~ Ex­
tr:.td.Js cte rod3.<:>:ent es.tw~rem pavi~ c, .. (ncl.a. d~ tl:e~b~tJlJ.e.s substitutos, 
men-'::?.-{Tas - na CO!llJ§SJ\-º--Jie_ Re_Qaç:;tP na forma do 

·' · · . d:.sposto no art. 77, do Reglmento In~ 
L~'.'-H o tel~~rama que 1·ecebi \lo Pre-[ tnno. 

e 'o substitutivo At.tílio ,yivacq·.la, 
apoiando a iniciativa como útil e 
ntesmo necessária em face da ê'mli.:­
ç-ão sofrida pela posição da -m•J1her 
cusada e do atraso "em· que ficaram 
muitos dos dispositivos do Códie-o Gi-
'Vil Brssi1elro a êSS_e respeito. Entra 
n:) estudo dos vários preceitos c'o 
suh.::titutivo. que em geraf aprova. Ao 
ref•xame a que agora vai proceder esta 
Oomis~ão e que, c.olno vimos, há de 
se•· restrito, interessa verificar sobr-e­
tndc. os dispositvos tmmegnadas pe1o 
dGüto parecer do Instituto dos Ad­
vogados. :::;~o os seguintes: 

1) Maioridade ao.s 1S anos. 

2) Regime de benS. 
O parecer desaconselha a modifica­

çãü. O regime de comunhão univer.­
sal de bens como regime comum, a 
VJgOrar no silêncio dos contraentes, e 
a· sua itt~vogabilidade têm a s~u fa­
vor a tradição do direito _pátrio e a 
ideiJti~icação com êle do nosso povo. 
AltErar a situação vigente seria de­
saconselhável, tanto mais quanto há. 
liberdade na escolha do régime e os 
que desejarem adotar- regime de co~ 
mt<nhão parcial ou de separação po-
de:-ão fazê-lo a seu arbítrio. . 

Acrescentam que a permissão de 
alr.eração do- r-egime de bens se faria 
por processo muito semelhante ao des­
qt.Ute. Acreditamos que a mulher, 
come parte fraca, acabaria prejudica­
d~t pela. medida e, como quer qli.e seja, 
a revogabilidade seda um acess-o às 
desavenças conjugais e ao clima de 
~tabilidade da família. 

3) Exeréício do p9,trio' pode-r. 
Pelo texto vigente (art. 380 do Có­

digo Civil) o marido, durante ,o ca~ 
.sament-o, exerce o pã.trio poder como 
chefe da família, cfl.bendo à mulher 
o seu exercício na falta ou impedi­
mento do marido. o substitutivo es­
t'é'.belece que o pátrio poder compete 
aoo pais, exercendo-o o marid-o com 
a colabomção àa mulher e, na falta 
O·t ipipedimento de um dos- progeni­
to::-es, passará o outro a exercê-lo com 
~xclusividade. Havendo divergência 
pnvai~cer~ a decisão paterna, :·.;s.sal~ 
vado a mae o direito de recorrei· ao 
Juiz. 

. Ao pa~ecer do Instituto se afigura 
mconvem~nte a alteração, que pode 
gerar atritOS e reclamar a interven­
ção judicial, com prejuízo para a lllll­
dade da direção da familia, cuja che­
fia ~ substitutivo aindfi. mantem com 
o pal, 

4). Direito sucessórío da mulh-er ca­
sada. · 

O pre<:eito · novo do projeto ;cres­
centa um parágrafo ao art. 1.611 do 
Códígo Civil, para conceder à mu­
lher casada sob regime que exclua a 
comunhão universal de bens por mor­
t~. do marido e enquanto Permanecer 
va~va, o usufruto da quarta parte dos 
be:r1s d~ste. se houvel' filhos do casai, 
e da metade, se os não houver. o pa~ 
recer sugere m<J.di!i.~a-yões para me­
lhorar o princípio. mas recon11ece· sua 
ju.~tiça e conveniêncw .. 

5) Outms observaçóe.s. 

. Em rel<tção a outrss inovações tra­
z:das pelo proj~to ~como direltos e 
d_e:·eres dos _cônjuges, chefia e domi­
c~h0 da sociedaq.e conjugal. o exe.r­
c:ci(, da profissão, os bçns reservàdos 
a. exclusão de b€ns da. comunhOO par~ 
em;, a ~uarda dos filhos no desquite). 
o parecer apresenta observações res­
trW.vas, ma."i. ne modo geral, ac-~ita 
aquelas inovaç6e.s. 

sidente· da Msrrr:b1-élrt Lf'gislatJva da
1 

A.tenciosas saudações. L..o_urivq_l_F..9R­
P~raiba .. A!lt,ee. -Jevo e!{;>llcrn· ao Ple-~}!:3...,- Pr-esidente eventual___. 
narü? qu_e o JJf';YJta<1o <?rln!Jdo. Cavai- O SR PRESIDENTE• 
c.'nr, ocrtence r.r: Pa::tldo Socml De~ · · " • 
mocrM~co, é t:J<•ctl, re3üie no Muni- t\tendendo indicação d-o Sr. Jeffer-
cípio de Bnnr •. ne:ms -!:' sabe o prejuízo son _Qe Aguiar, líder da Maioria, ~-

Com o parecer do rnstituto dos Acl­
vo.rradcr,, que acabamos d"' resumi!· 
pode dizer-~e que a matéria do pro~ 
jetn- está amplamente escla:·ecida. 
Brilhantes trabalhos já se haviam 

O parecer não· considera convenien-. avn•.sentado na Câmo.ra dos D2pu- · 
te a altcraçfio. O. argumento de se i' hlcl'c.o: .. AquL nntecedn1do <J sub:stituti­
ccncectcr a ma~oridade ci-.,"tca. naqueh vo. o perecer do eminwte- e .saudoso 
idad-e. não tem procertência, Cada Senador Attílio Vivacaua cons.t.itni·~ 
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est.udo excelente do assunto. Resta, gência solicit1ada pela Comissão de ISNAPP, no período :empreendido en .. l dos veementes e patrióticos apêlos se.: 
pvttanto, a manifestação do Plenário. serviço Público Civll; tre 1..954~1960, er~ virtude do neAes.. guintes: 
. Dai. o parecer para que se prossiga o . - sário créditO perina~1ecer eni proces~o, . 
na. tramitação do projeto, com base 2· -oral <profendo na se-.S?ao de ~ 1 . r..o regime de vagarosidade instituido . a) _conceine p:t;ovidências drás...: 
no parecer en 0 substitutivo Já 1:pro- de março), favorável ao proJeto e a.s 1 nelo D.A.S.P., no Ministério da Fa- tl~ns JUnto ao Departament? Ad• 
ya.dos pela Comissão de Con.stitúlção emendas. I Zenda, a despeito de convenientemente nunfi~~at~o d~ Serviço P~bhco_ no 
e Justiça, vota.ndo-se igualmente a 2 ! autorizadO" o .seu pagamento pela au- sen . . ~e P~~e?taJ: xm~diata. 
emenda oferecida pelo sr. Senador 1 roricht·t' comp~>tente E' 0 regime ;0 classiflc~ao deflmtlya dos .servi-
Her!baldo Vieira, já com parecer con- Vot~ação, em di.->Clis.são única, do; Vat ~ vem e ~ão chega .:.;o seu. dc.S- dores public~.s, llo evlt>J.r. o ~erma• 
iráxw. ~ . . . . 1 Requerimento número 78, de 1962, de 1 tin nente desgaste do atual regime no 
C~~ 1.-:so na~ f1.c~ra sem P~'i>shmo urgêncta ·nos têrmos do artigo 330,1 o.·· .· · ··~ . seio da classe; 

a yahosa cnntrJ.bU1ç~o do Im~ítuto letra e, do Regimento Interno para 0 Ig·1;1almente, seg1.J.indo a .sequenCla OSr. venâncio Igrejas _ Permi:e 
do., Advogados. Abrmdo-se a d1.scus- ProJeto de Lei da Câmara nQ 126 de 1 conflguraJa, drama vexatono p&s:-.am V Exa 11111 aparte? 
sào suplemen~ar prevista no art. . :; [961 , que dispõe sôbre 0 Estatut~ da\ as empre'iiu.~ (·e transportes aéreo, ví- · · · 
275-A do _Rcgrm7nto Int~rno, 0a que Ja Ordem dos Advogados do Brasil e re-,timas incanCesCe quanta a morosidade) O. SR. PAULO COELHO- V. Exa, 
~:l)re~erido~ Re;ol~daâ TI· 76, fde gula o exercício da profissão de advo- de processos de aquistçáo de aV::ões, no I me honra com o aparte. 
recim'ent~veJ: e~~~dua~I :o esu~~iftu~i~~ gado. pa.ss.< • .r s~cessivamente de Mini~tP.ri~ a O S1". venâncio Igrejas - Multo 
aprovado. Essas emendas poderão uti- · 3 1 Mm~sténo,. pelas me~as extgênctas obng.ado. No regime presidenci.:;~.lisVJ .. 
lizar as sugestões do parecer do Ins- vou - d' " ~ , . d : tecn_Icas, somente Pe.rt~n~p~e ~ da ex- I havia. órgãos como o DASP e outro:-, 
tituto e outras que acudam aos nobres :a~ao, em . l"Cu....sao umca, o i clusl'.'~ alçada do Mmrsteno da Aero- I eram subordinados diretamente ê. 
Sei:adores. Da pa1·te da comi.:;.são R~?yer.lmento nuAmero 98, de ~962 •, de; náutica- Departamento da. Aerpnãu- Pre-sidência da República. Quer.> 
como ficou resolvido em questão de ur~encla, nos t~rmos do arttgo 330·; t~ca Civil -- no demo.nstrer e no m_>-1 adiant•Jr que estou fazendo u mrstudo 
mdem na :ma ,Ultima reunião, caberá letra ~· do Reg_rmento lnterno,_ p:lra •:;malar - com repetLdas falsas t)a- a re.suei~o, per me par~cer que E'S.-3 
ao relator atual. dO proJeto oferecer 0 ProJeto de Lel. da Câma;a ~ut?ero 1 gP.ncias ..,..- absoluta falta de c_onfianra 1 subordinação hoje é imprópria, em 
emendas a serem examinadas, na- ~78, de 1961, que J~nta do rn:posto de1no D.A.C., inclusive por parte do :face do sistema parlament.aristo1 de 
oportumdade já re-ferida da discm:.são! consnmo os ~f'rhhzcntes ?tm~les e B<~nr:t. dt Br-r.::H S.A., onde a1nda 1J~r- i Go\i'!rr:o. Se são órgãos de ação iM.­
suplemental'. I cvmpostos. de:otm,1d1s à aplica~ao em' manece 0 moccsso, ps;;:anoo !)e <>s • diat:1 do OoYemo_ é me parece uma. 

Sala das comissões, em 30 de mar-~' aUv1d::de agncola. j mPsmas e);ir~ncias entes lv,·J•llll!'rl~c:;, :mp;_·oprlf'd,:cic coa~inuarcm ~ubntdin ... ,_ 
Ç~1 d~ .~q:;,2: 1 Jefjetson de Agu~ar . .Pr~- Esh'i. encerrada a :::P"s:1o. pelo D /L8. ::&.ntiUhnto. I!no ('~V :.•.: rlf·.~ .~i-. t-' n ~te à Ptc.üd~ncia d:J F'"-
s~c.en.t. ,(~L._ton Campos, Rela~or: Szl-, .. . I aviões adqmrictos llá rêrca de ~-cl'> 1: ~ . p~··; .c<!. ro:11":'-"-SO a V. Ex'l. que nm-
vestre_ Perzcles. Lourwal FOJlfes- ~~e1·anta-se o ses~tio as 15llorai:·"'t.~ nt..o che";am ao B;·n!'il ~x-rq· ."' r;:o- ,d' n~h1 t1l""~;,~j a ctmt!lusiio. PX.1:,. 1\ 
AlOlJ:r~;o /e Carval(w. Ftlho _ .Mene- I e O) mml'los). :tidos no e·.;:te:wr "'lb ql•~ n. , r.>-1~T''()~o ,·e.~ v 1tn ela ... '''-Jmto, mas, Ja Q'!.H:! ~-
;;c.'i Pnn "'tez- Sergw Mor.nho. iuncio;J:;t.-ios da moro.:. 1 c~':1P t::~-crrr- r:xa t1:.• "'óln·e o- DABP e :>'J~'> rJ;:-:1~ 

rl__t."i_R.J~'F.>t~t,OEN'\J~: , D!SCURf30 PRO:\UNCIADO PF'_,Q tir'C!, arrum:'Dl :-.ll.1" m?.lt:." ~ l: d via 'L>!', '~;,~::_~c;, eOY1h~~idas. ~~ .r'"':cné.~~:~-·~ ',s. 
sR-sL ,;-AUO. R- "p" Ã-U-L ·c·o·EL· .-!,) na pendt•ncla dP te.npo e dP op!llt\1- CJ.Il. _., em apaite, adit:ll.3I ~-. fJ,O 

Sôbre o· ProJet-o, CUJO pa1ecer ac2ba · - .l!t~.. - O ... 1 1 • JJ 1 
"., -.··-·nclo P''P V Exa e ou:.t·os nu-

d 1 d t d 
' Nl\ sES'S"AQ _rpo:-<'Í!l nl!! Mill<;O •·? I DiCiade l\ CCll('('"':;ir) f 11

J dcc;:- ,,b. ;"aÇO - '·- ·' ' . "• ' . • 
e ser 1 o, fo1 apresen a o requen- -iB62. ;;UF. SÉRITJ?uiiL1cAf1-3' 1nal do proce1-~o de compre.'-'- avióf'«,Jl., J'~'; ~ _f',•ut;::1trc s~~a?ores aJu-:_.._J~-

mento de dispensa de intersticio qur · - '!X. 1 ~H1 r C"~udo Par ·c ~me que ·1 -
ser~ lido pelo. Sr. to Secretário., PQS~T~R_fÕJ:?:l\iEY J'~':'·· . . ~ ccncon;_oondfl ?.~Eim c~rn n"~n ,,".do. v~~ h;-. <:.f'm~ P:'.l'h;l. ~- ~.l'l.'Í~ nã.; ~~~-

, ,. . O ~R l'til'J~O :::'OEi .. HO· · 1 xmnc-~ para as rr::'pre. ... ~s _a rezo; e ma.:- ve exi·'Jr d~ ó:-~ãoc; tai<J co:no :'•str, 
E l.Idt. o se:;umte. ~~ - . . . -----. ..I a m~m~ P!~'a., ~ .m.:.o c:m!orb .de-n~.?~:l~ I ('.h . ..!_rvl.• .~:o;.; ór-râo:;_ "'!fbordimdo.s à "?l·t-

Rectt'rlmenlo n~ 101 de 19~2 "(L~ o segumte du;cu,so) - ~enho, lrnwa_,.b.P'-l.e.lO." o~e ftcam 1n;;_ ... f', ~·cl.:nc:l cl.l R:r111Jt:,ca. 1 "' , O P~esidente, nobres Senadores, ha po11- de uttl:J:t" n-:vc'i tlpos dr avl"h" do-, 
Nos têrmos do al'tif.,fo 211, letra n, cos dias verbcrei de!'ita tribuna, ares-· tados de ap:::rrko:nn~11tcs e de ma!or ~ O_ SR. L~.'CI O ÇO?I_IIO - CtinJo.s 

do Rep,imento Interno. requeitp __ Qls-; p~ito de pa!11itantes as~ul"'tos que ::2~uranca, já ex•Jcrimentado«, er.1 ~a-, a f'p'Jen. da C'•:m~LtTr,·co de 1937. 
pen~2 cte interstício e prévia dbtrihui- amda hoje conw rmtem perturb .• m e ç0c.'> l!l'CUTIV17lllh'1.s. Al::m do drsc1:'1-! 0 Sr. venâncio Imejas- M<:.nU.!~::. 
çã.o __ ~(_ a_yt1bog _par~.SJ_pr2jeto ~e Lei,causa a.anf's uo<> mem contena'l os_ fô::to que oferpce_m cs tipos C.e av,~J. 'n4 tt:Jl constituiéeo de 194::, ~:::m,-
da C~mrra J1 _374. j!e _19'h~. a frm ~e com asFmah:du~ gravames para o me'l em nso. no Bra,<al l':'IO os :-ne<:lllos de 1 Wulçô~s Qlle Vi":O~-~·arn sob f' fo:rn~ .) 
que ~··Jure n.t. Ordem do DHt da scssaoiEst~dc. - lgro,t•J-" exces~.i.vo:; â "lla ;pnnuten:·.f"), pr . .sid:ncbllslB Ce '{o~rêrno. Jó. ~nor~. 
segumte. I DI;se, naquela exortaç{w, que nau cal'~ando por ossim •üz,~r pP.;;Ados u~ '1" quando trabmo'> de com'IJ1em~nt::tt n 

~ala das Se~sôes. em 4 de abril de me can-;ana em .ransm!',r J.;•eJos que ao: ew"~l'{":J."-, ncfacla"l1ent::: st CO"fl.F;· ·forma de Govê-no Parl::mlenlarl,f<:-, 
19o3,. ·- Ajlr~mo Laqe.s - Jefferson de j me C11e~a·~~>em, dEsde qn€' . l_t..bertar:tm- 'der·au.a ,1 '> ,.._,. m;onentE'S re•!isõrs proJ~ • p~lFo Qllc n~e:'t'Ce um c-.<udo. um-, vn 
Lgw.ar. d~ reflexos prepo~.Keru.Jt~'·· .•obrt> ~ .so !ces:=;adw.-cbJ_Lv:tndo a Sf'['.:r:-nca .11 1rm~e. no .r~~tmP artotddo, o Presicl~·r;'d 

_O_~_U. PR!>;SIDENTE: 1· 
1 r1cta · ~. fnte d€. meu I'-: -tt-..:. enqu.1 ·1 tran~pot te arreo. 

1 
d3 Rrpu\J,l~•J é J1.P·~-:1as o Chefe de 

. rlrado no solo J .8slleiro · . ~ Á ist.ndo. · 
O rf'Q~IE'l'lll~ento n_!io _p<;,_dc sq~ ::ro~a-~ . . _ E' a .morosid.ade, é a l.e~+ldz.o, r: .~ 1 o S?. PAULO COEI -qo - Esta s 

do por:.~11lta de _"qJIOru~n re~1~ental J1.o,; ~.q1;• ~-~tc.u: .1~ l1~·1, ~a;:a ~.a- ~·a?a~·c..::1~~d7 .. c ~ frouxJdao e é ? 'razto por que me diri'{i ao Sr. Prc-
.J?a OJ_dfm do D1a ~nstam t:es ma-. mar cont.ra a 1entJdao buracmtica_ em JJlE>rcla, mst1tmdrs pC'lo DASP, a càm- 1 !'l:rl:n! 2 .. "de f':Jtl<;f'Jho de Min!s~ros. 

~e~m~. tooas_ em f~se de votaç?.o. Por 1 ~tr:11co !:la:::.L· -.nnto '1'~t- ..,Lt.o!·es r! i I pe::tr em todo,<> cs seto~·E's, cC'm !!ri?va-: . . 
;~enh~a raza~, detxam ,de ser subm~- pública ::~dministraçao. me:o; inàt:<>critíveis p··ra a colettvirladt'~ O Sr. Venti:ncw !UTI!J:'-S - ~a.t;-
tldas a votaçao. I Ç> notact~ment" pF<\ 0 pro..,.re.">o bra-

1 

mente por e~ ta rFtno, tive a n.ten(';an 
Nada mais h:; vendo .que tratar, v-nu Assim sucede p~la reconhecida e I f.l};•,rc. ' -' _, despert::Ida para a circunsti'incia. D:>í 

encerrar a sessao, des:gnando para a c omprovacta morosldfl.de do Departn- . o meu np:n·te. d:> vez que o DABP 
próxima a seguinte , mentrJ Administrativo do Serviço Pú- Tal estado de cli'm~as. com o S'S!e~n I continutJ dertro da sistem~tica d'! 

onn·EM 00 DTA blicó, quanto AC inacabado é interm-;.- imt:tuido e <"~. plrnn us~ ~st~ ex1gn~~; órg.§.o subordinado à Presidr~ncla dJ. 
-~ " · návP1 plano de reclassiticação prov~- do pronta e eftn:o:. prov!ci~~ncrJ.s coe1-·R:públicn. S:;ria um::t imp"cn;·1.-.rh·1~ 

SF.SSAO DE 5 DE ABRIL DE 1!'82 o;ória 6 ate mesmo definitiva de .servJ- citiv··::: do ~e_nhor Pre.sidc~te do Con. J- repito - que merece P't:!-lo a!)~a­
dores públicos da União. Dai, cmr.n s'lho de Muust:·.-.~ lfO ;:-pnhclo de f~zê-

1 
fundado, a fim de que s_. corríj'-'1. n 

fQuinta-feirn) consequência do p:;'.ssimo exemplo de I<:.s cessar no 1~·1d1m~nto àc; aspna .. anomalia. 
1 dis.p15cêncb do D.A.S p ., _ catep.;ó- cors ~o:pul.ar~-"'. ~orno ab~!utam"'nt~, O SR. PAULO f'OELHO - E~lf!·nc:l') 

rica:ncnte demonstrada _ scgue~se· pe~-e:'Sarins e .l"ÕlSpp.n.s""~'l'; R IYUIDU- qu eo DASP perdeu '5Ua flnali:hl'~. 
, .. v?c~"l'io, eJ;t disc~s.sã~ ú~ica._ do• em scnclência or·man'nle e embBra- 1 'PI:.-- ''1 do rf'"'tJr.,: vi~cr· ntP. J O Sr. :rourõo Vieira:- Permlte tl. 
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n ·.e 1 cl .'na 3"R ~-·Or;-,cr~~.os· UO'i ciiv~·:-_,,'~ r:t·.,.:-ts da pú\J:ic!t ?.':Yln S:"il :~git!r->.1 l\"!J":'I"'\Cr'.~'Ut::! DC'i-l . .f· 
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correspondentes no pexfodo de 
1954-1960, corrigindo a injustiCQ 

praticada. pela- então direção dos 
SNAPP, quando parcialmente 
pagou o pessoal de Belém, dei­
xando os do Amazonas em conl­
prometedor esquecimento; 

c) faça os SNAPP cumprirem 
o acôrdo coletivo de trabalho 
celebrado em 1960 entre greviS­
tas e :Ministério de Trabalho. 
no que tange e. efe-tivação e ou .. 
tras vantagens que não alcança­
ram ao pessoal do.s SNAPP bo 
me~ Estado; 

• 

i DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)'. 

d) acerte medidas que propor­
cionem rápido andamep.to de 
processos, notadamente qua.n~-. 
do digam respeito a verba od 
sacriticado pe.c:soal marítimo; 

nistérios e até mesmo pelo Ban­
co do Brasil S. A., qtro.ndo a 
êste compete assunto estranho 
às exigncia.s à_o D. A.c. ; 

f) estabeleça ~normas que ca­
pacitem escalas diretas de a.viões 
em todos os rinç.ões brasileiros, 
entre tôdas as companhias; ex­
terminando o privilégio normal­
mente usado :p1ra determinadas, 
em detrimento de outras que so­
licitam e não são atendidas. 

e) averlgue sôbre os seis mê­
ses de morosidade do prOcesso 
sôbre aquisição de aviões~ no 
momento no Banco do Brasil 
S. A., evitando-se &- repetiçào 
de .. exigncias de Ctlrater técnf ... 
co sOmente cabíveis ao Minis­
tério da Aeronáutica - Direto-

1 ria. de Aeronáutica Civil - co-
1 

E.stas emin~ntes Senadores, as 
mulativamtnte por outros Mi... v•:as reais, sincer<J.s e honestas 

c 

r· 

Abril de 1962 

desejaria pronunciá-Ias com o in 
gral apoi9 do meu em'inente com1 
nheiro de representação, Senac 
Mourão Vieira, êstes nobres represe 
tantes do povo, os a.plos patriótit 
que me levaram a assomar a tribu 
desta. Câmara Alta, convicto de .'q 
cncontl'lrão a ressonância no Co 
selho de Ministros, porque constit1 
do de figuras dotadas de elevad 
competência, largo tirocínio ~~ invt 
gar capacidade no trato d•1.s caus 
pUblicas e que digam respeito aos i 
terêsses coletivos do povo bra.sileh 
(Muito bemt Muito bem>. 

/ 


